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SOUBEMOS, por ·iínlfOlI'lllação orfli­
mal, que o �o de 'DUIrtsmo

fliJnJa¡¡¡¡oiou, IllIO alIJJO de 1970, empreen­
díanentos que ulitm¡paJSSBll"aun, na

__ �_1:Qta.Lidag�, _os 284 mill centos. _

GraJIlde paæte demes t:iín.Ja;ncm­
meætos, destIDaraun-se a emprés­
tilmos à iiirJ.dústria hotele1irra re 'simi-
laTes e maãs de 43 mil 'coortos re­

veoteram paJl'a a promoção turís­
ti-ca.

Assim, 'a S�cretal1ia de E:staxio da
lin1'oiI1mação 'e TuTliSll11.O �OIllItdnJU-a a

desmrvolver urna política que nos

pI'eJten.de colocar, de.fmwt!ivrumetnrte,
ms 'gtratndes rrot8ls ttuTÍSiticas iDlter­
nacionæs. Como país pobre que 'so­
mos não !há dúvida que 'se fazem
grandes g'aiSOOs nelste campo, maa

a �e é que 1JarrnJbéan dele se

esperam ,timT gæandes beneñeíos.
OutI18iS mações escolheram idên­

truco de/SltJiJno e aurerem já hoje os

seus lucros. ]sso é o que se p3¡S'Sa
com a vizinha Espanha, com a Itã­
Ha e com a Orécía, OIIlIde IIIDUaJ.­
menJte os ,estraliligeiros deixam drn­
portaætes \SOOll3JS, sufIl!cdOOItes para
aldmmta;r a máJquma tUTÍ-stiœ 'e

revertendo dec6l1t:o pá.ra outros ·sec­
tores do [œnel!loo iIlltemo.

l\1ju;j¡b)s governos clleg'aJraun à
COIl!el'lI'são de que 'eSta é uma iiirJ.­
dústria COIIIlI() quaJIquer outra, mas

a verrdade é 'que ela ape!11Ia's à di1s­
tâ.nJcd.a 'Waz Ibe!lle.fíoiOis para a po­
iplUlação. A Illlrbanliæção é fcita. -com
derteItrnàmJatlos (jbjætiVOS e não com
o d!lltuito de ,se'mr o melih'OIr põ:¡¡­
sWcl os ha:biJtalllltes. E,stes œrrão de
se aoomodar, se não quelI'em, :serr
«cilindrados». E, asSliim, pooe acon­
tecer qlUle ,eIIÍl deltelimdruroa pro'vin­
da 'se !llOrtem alLtos e -baixo's �m
vj,rrtu�e da maioc QU menOir a�­
çã.o lturiistIica desta ou daquelIa Te­

g'dão. Há os pmvdleg'iados e os s'a­

<mi[1i1oados, aquedes que a 'sOirte ba­

fej?U ICOIli uma boa polS:ição geo­
gtrá.1i1ca e os que ficaraun prejudi­
cados pOll' uma séri!e de ,oiiI'CIUI!llS­
tâ!llicdla;s de que não têm 'cu�pa .aJ.­
gJUilll!a;.

'PertooC8 ao ·governQ cootrad ou

às auOOr.i.d-ade'S ilo�ads ewtJair urn

dema;sd�do des!ll:Í'Viel, de iregliã:o p'aJra

',..".,'-"-" ..,'-"�,-" ..,'-" ..,�"�,._"-"..,.

regíão, podendo :aJté 'cl'iar atrae­
ções artificiia1l!s onde a natureza foi
menos ¡pr6Q¡j,g'a. Há que com'de!llaJr
o ilinlteI"esse Iocaã COIIIl 'a 1'11V'aJSão tu­
rlstíca e não fazer depender.i.urn
da ouora: há que prOiOOger 'e '8ipOiar
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ELECTRICIDADE': Muitas instâo'cias
VIAÇ¡O RURAL: Caminhar em frenta
FOMENTO URBANO: Apatia da iniciativa particular
CULTURA: Grupo dos Amigos

GRANDEZA E MISÉRIA
DA ESTRADA DA MATA

TUBO DE ESCAPE
ENTRE VILA REAL DE SANTO ANrÓNIO

E MONTE GORDO

A entrada de MOht;e Gordo, a ESi� da Mata tlransd'orma¡..,se em Ave­
nida. Infante D, Hlmrique, a¡r,1léria de:rnasdado estreiva para. o mOlVil­

mento da praia.

A ES'DRADA da Mata, que liga
Monile Gordo a Vila Reail de

Santo A!llt6nio, é conhecidíssima de
um extremo ao oultro do Paás por

, qUaŒltos aIlluadmeilite p'8issaun ou

permanecem na bela prai·a do Sul,
e mJUiltos estrBiIllgei·ros no-la têm
relferido como urna das mais úteis
e estr8Jtég1ic8ls was da P,rOlVÍ!ll'cia.
A su'a a:bertwra, há -cevca de duas

décadas, pellQ ,eDJt:ão p-residenlte da

Câmara, Malbia:s Satttohes, mads
taiI1de govem.a:dor cd:vl1 do Distrito,

e que, com a cOlllISWução do Casi·no
OCOO!llO, cOlntrli:bu-i-ria também gran­
demleIlJte ,paTa a vaJIoriz-ação da

praia, cOinstiJtuiu gol:p'e de rasgada
V'i:sã:o, que não ta;rdall'ia a prrodluzir
valio'sos fr.wtos, t:mduzidos em mui­
to maior freqruência e projecção
para um ma;mv1.Hihoso pedaço de

li-tóraJI, 81té então quas·e que prà­
ti'camenJt'e destinado e confinado a

uso «dOlffi�sti,co», qrue o mesmo é
dizer àquela cenJtena de fami'l-i81S

(Conc:Zui na 6.a pdgina)
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I COMEÇA EM ALTE i
AMIGO I o» de Alte não estagnam: têm um programa reservado para 'II todos 0'S que lá pwderem i1 .. Que promete. Logo ds 11 horas o

I Mercado de ArtesQ/YUJJto Oitrai1'á todo o género i/;e turistas (inclU8i-

I ��=t:q;::!:a:o;::!U!:Si�;ÚSs���:ir::.�.!.o;;:o!ozt: I'
�I �

bom almoço (d co'1l!8i:de:ração aJe caida um ... ) por volta œo_·s 15

I� horas org<1hlliza-se um corteio de ofertœe, ° progranna não diz palra

I quem 'São œs otertoe mas é sempro um ·espectácuZo a prepatrar o

� [orte do dia: as Carvalhadas. Meia-hora depo-iJs (oe de AU'e são

•1 matlemáticos: 16,90) é o in.ício de um Festi'tJ<lJ de Folclore (com (:) ,iiiGrupo «O Cœncioneiro de Águeda» e o ROincho de Alte - que não

I p1'e� de apresf3'l1;tações 1I'lI<lIS sim de represf3'l1;taçoos e dinheiro ... ). I
ii!! Entretanto a Bœnda aJe Minerva (de Loulé) tocará pora toda a I
�I gervte ouvir coisas que só eles sabem tooar. I

Para os annigos da no-iite, há um Baile que finalioo o início de JI!!I Maio no Algarve. Um baile imagirvmn! II Entretanto aquela gf3'l1;te trabalha qwase só por ela: até agora II nem respos-ta para a Berra da part� de quem devia custear algu- ii!!
mœs despesOiS (pelo menos). Alte merece. I

1.._" .." .." ...." ...." ...." .."" .." .."-" ...." ...." ...." ....,,.,,-,,-1

I
rOotlClu( fICI 8.' fidI/uia)
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A florestação da SeI1l1a, (li incremento de novas indústrias .e a remo­

del�o das exiSitentes' sãol condições imprescindíveiS pro:a que as gran­
des tenas dOl interior aIlgaIWio não fiquem redu7Iidas a uma «saJa de

visi,tJas,» no 1argo principal ••.

«A S·EMEN'.DE está -lança�a» -

diz-se no relatório do prel>i­
dente da Câmara 'Municipal de s.
Brás de .Mportel a propósito de um

turismo que alcance, a serra. «,s.
Brás de Alportel começou a expor­
tar o seU turismo» pela 'Festa de
Natal. ,os são�hrag:enses decerto
não ficarão por aqui, porque quase
Se -trata dà sobrevivência: a cor­

tiça está onde es,tá e aquela serra,
que já foi jardim deixou de ser

uma zona de intenso trabalho. E
nesse sentido o Municipio tem uma

declarada intenção de 'recuperação:
estradas, caminhos muni-cipaÍs, flo­
restação.
«Continuamos a caminhar em

frente» pelos seguintes caminhos

munrcipais: Javali a Parises (l."
fase), Alportel a Javali (10.", 11."

e 12." fases) e inicio da 2.' fase de

Javali a Parises. '

Quanto à electri·cidade, os pro­
blemas é que se repetem: a Câ­

mara «nenhuma ajuda financeira
tem recebido do Estado, apesar das
muitas i·nstãn·cias». Consequências:
gastos inúteis com reparações e

conservações da rede. Com 'reper­
cussões na gestão municipal. 'Mas
virão 700 contos pedidos ao Comis­
sariado do 'Desemprego ,para uma

remoo,elação parcelar e construção
de uma subestação. Para além,
desse empréstimo há outro: 800
contos (do Fundo do -Desemprego)
para facHita;r o pagamento de dí­
vidas contraídas sob a rUbri,ca das

águas e saneamento. Tudo amorti­
zável em seis anos e ao juro de

(OotICllri ,.. '.' p4jJ'ifIG)

r"""·"-"-"-"-""'l
= No próximo númerro publica- II 1·fmtOS mais um artigo da série I= escrita por CMlos Albino so- i!!• bre a Reforma do Ensino. I, Nesse artigo serão focados i!!
• os problemas levantado's pela li!!� Reforma em relação ao EnsilW �

! de Deficientes. I
í{."."."."." .." ...." ..�

0018 diOiS antes da sua. morte,
a popuiliação e não 'escravizá-Ia aos soube que 8If3 encontrava; gra­
gostos dos ·estra!lligeLros ou a deter- 'VBmf3'l1;t'e doente em LWboa. Dois
mlmiada moda: há que defender ací- dias de afazeres profissionJais im­
ma de :budo aqudlo que é nQSiSO, e pedirann-me que o visitasse e, irlJe8-MO -abantdanA...Jo-aos- aza.rS'B- -diurna perraàJam13nt'ff,---uma -notícia do jor­
polítiC'a de acaso, I na; falava-me do seu funeral para

Olhão.

I
-

Nern sequer pude prestar-lhe
essa derradeira homenagem de
uma b1'eve pal(JJl)ra, de um úZtimo

------------------------------...,j olhar de um simples adeus. No

entat£to, éramos annigos de longa

DE ALPORTEL• oota, embora por vezes corressem

• anos sem nos ervcQintra1"mos.
A prime·wa vez qUe nos vim1Ios

- sei eu - foi no Iægisto Civil,
qUOl/Ul;o me deram 'UIm nome. M0-

ment« particularmrute importante
pa-ra todos nós a rutradJa oficial
no mundo, a pas-sag.em do anoni-
mato d oateçoria de ci4adão. A

confirmar a minha eXÍlstência, esse

amigo die meu pai que vVri'a�d;epois,

MA HORA DE PRESTAR CONTAS

ATOTA da redaccao
J A durante as férias. da Pãseoa

foram pequenos os hotléis dio
Algarve para receber todos os que
nos procnraram nessa época. E ho­

je em dia já há um bom número
na nossa Província ...
No entanto, continua a verificar­

-SEI a faUa de outros tipos de alo­

jamento que possam abrigar aque­
les que não pretendem uma vida
luxuosa no Algarve, mas- apenas
um abrigo simWes, gozando mais

plenamente as belezas naturaâs.
Não falando já na grande carên­

cia de motéis e de pensões moldes,
tas, há que p,o-..nsar na necessida(fe
de instalar mais, Parques: de Cam­

pismo na nossa Provincm, até por_
que os -locais amenos são abundan­
tes.
Quando pensamos que no Verão

o de Monte Gordo fica superlota­
(lo e, sendo o que r�úne melhores
condições de instal�o e higiene,
mesmo assim deixa· bastante ru de­

sejar se se enconfra cheio, quando
pensamos neste f8lCto apenas sur­

ge uma solução: arranjar mais

parques!
De Sotavento a Barlavento, .exis>.

tem no I!iJtora-l e na serra numero-'

sos pontos agradáveis e possíveis
pa:r81 acampar, sle fotrem criladliS
condições mínimas para isso. Em­
bora a juvientude neSitas CÍrrcUIIS­
tâ-nci'as seja menos exfJgente, há

que prever as infra-estruturas ne­

cessárias para manter essa popu­
lação iltinerante, pois a época dos

OS PARQUES
COMO SOLUÇAO EVENTUAL

ptoneíros do campismo já vai Ion-

gé.
.

Condições de higiene, possi.bili­
dade de abastooimento e pessoail
de manutenção são factores i-nrus­

pensáveds para a exiSltência dos

Parques. E esta é mna solução
eventual para o acréscimo .excep­
cional de população em determina_
das ép.OIC3JS dOl ano na nossa Pro­
víncia.

Prevê-se que comece
em 1 de Maio de 1072
a exploração do jogo
no Algarve

SOB a designação de «,Sointal» foi
'constituída a sociedade para a

eXrploração da zOlna de jOlgo no M­

garve, cujo início se prevê em 1 de

Maio de 1972. A sociedade tem um

caJpital de 60 mi-} contos, dela fa­
'zendo parte a Lusotur, a Salvor e

a Penina.
'

O jogo iniciar-se-á na Tapada da
Penina e eventuadmente noutro lo­
cal do A'1garve, !para o que sabe­
mos estarem em curso negociações
com vista à a:bertura de outro Icasi­
no nO' Sotavento alg!lirvio.

lização e de sincronismo e em to­
dos escàsseiam agentes de ensi-no

qualifIcados, estabele'Ci:mentos bem

apetrechados e todo o contexto de­

pende, pois, de factores humanos e

económicos muito a:cima do que é

viável a curto prazo, resolver.
Di�e o prof. VeIga Simão, no

encerramento do Congresso que «o

professor é a mOlla real de todo o

ensino» e que «muitas coisas te­

mos que fazer sob o aspecto de

formação do ¡pessoal docente». Não
vamos repetir, como é óbvio, todas
as ·palavras de quem ora empossa

À MARGEM· OE UM CONGRESSO
D ECOR:REU em AveirO', na se­

mana finda, ·,COlmo todos os

jornais ilargamente noticiaram, o

VI COIng·resso do Ensdno !Liceal.
Não podia ser melhor a data esco­

-Ihida, ¡porquanto vivemos o clima

de abertura e de diálogo preconi­
zados pelo ministro da Educação,
como preâmbulo de grandes deci­
sões a tomar pelo anunciado pro­
jecto do sistema escolar e pelas li­
nhas 'gerais da Reforma do Ensino

Superior. Todos os Igraus de apren­
dizlÍigem estão em ,causa, visto que
em -todos eles há carência de actua-

TEVE SOLENE INAUGURAÇÃO EM TAVIRA
A ESTÁTUA DE D. MARCELINO FRANCO
QUE FOI BISPO DO ALGARVE
FOI solenemente comemorado o

,centenário do nascimento do

extinto !bispo do Algarve, D. lMar­
'celino António Maria lh'anco ocor­

rido na cidade de Tavira em 17-4-
-1871 O' qual, slligradO em 18-7-920
se manteve '110 sólio episcopal até
ao seu ¡passamento, em 3-12-1955.
As 'cerimónias ,comemOlrativas ti­

veram iní,cio na penúltima sexta­

-feira, no salão nOlbre da Câmara

Munilcip8ll de Tavira; 'com. a con­

ferência p·roferida pelo rev. Ma­
nue·l Bál\bara, prior de Estol e um.

dos organizado'res das comemora­

ções, perante -numerosa e selecta
assistência entre ela muitas figu-

ras do maior Televo na vida oficial
e 'civH da ¡P·rovincia. A conferência
focou com notável nitidez as múl­

tiplas facetas· da vida e obra do

eminente homem da Igreja, come­

çando por alfirmar que na época em

que se ibania o culto da personali­
dade, a estátua do homenageado,
Se destinava a perpetuar não O' ho­

mem, porém a evocação das mais

lidimas virtudes que em s� se cul­
tivaram.
No «,curriculum vitae» historia­

do, assinala-se que D. Marcelino
António Maria Franco recebeu or­

dens sacerdotais em 12-11-1893.

(Conclui na 8.' pdgina)

por Maria. de Olhlo

a ingente ,tarefa da educação por­
tuguesa mas elas continuam a de­
nunciar o seu anseio de fazer jus­
tiça ao professorado de quem se

exige cada vez mais e a quem ·se

pres'Ugia e remunera tão escassa­

mente em Iconf·ronto com outras

classes, mesmo !pertencentes a ser­

viços oficiais.
Não poderia ser olvidada a si­

tuação da esmagadora maio,ria dos
professores fora de quadro, muitos

(Conclui na 6.' página)
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O li maIor rIpou

Horário para IS refeições
A boa digestão depende,

em grande parte, do horário
das refeições. As dores e o

«peso» no estômago, a pri-
8ão de ventre, a falta de ape­
tite e a indisposição geraZ
resultam, muitas vezes, do
'mau costume de não se fa­
zerem as refeições d8 mes­

mas hr;ras, todos os dm.

Evite os males do estô­

mago e do iIlJtestinob ha­

bituando-se a fazer as

refeições a horas certas.
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Entre dois
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REFULGE
ao SQl como oiro, que na verdade é. Não o oiro

dos fundos monetários, mas riqueza a render juro ele­

vado, nessa indústria de vanguarda, que é o turismo.
Entre o azul imaculado dum céu sem igual e esse outro, que
foi caminho de aventura e se chama mar Atlântico, a praia
de Faro é um ponto grande no turismo algarvio. Crê-se mesmo

que mais do que em qualquer I "_""_"'�,,..,'_"_"_"_w
outro local O'U obra, ali se re-

trata a imagem do progresso ,Sessão em faro sobre
que nos últimos lustres tem

O Ultramarconhecido a capital sulina, «ci­
dade em quarto crescente».
Deu-se àquele local de veraneio

a orgânica das infra-estruturas 'bã­

sícas (saneamento, energia eléctrí­

ca, acessos, etc.) e o afluxo é cada
vez maior. O Município lançou os

olhos para a prata e muitas obras

surgiram em termos modelares.
Ocorre-nos a assistência, quer atra_
vés do posto de socorros, como dos
nadadores-salvadores. Para estes
foram ,construídas habitações, de

curioso estilo arquitectónIco, num

apoio à sua abnegada acção.
Mas (que pena, a quebrar uma

«maré de rosas», haver sempre um

mas) a1go mais importa fazer.
Estã neste càso e como elementQ
da maior urgência, o alar,gamento
da 'ponte de acesso à praia. Permi­
tindo apenas o trânsito num sen­

tido e só para veiculos até 3 tone­

ladas, pro,voca, designadamente na

época estival, sérios problemas.
Impõe-Se que, quanto antes se ini­
ciem as obras da sua ampliação
para, pelo menos, duas faixas de
rodagem. E:ste é, sem dúvida, o

problema n.O 1 da frequentada
praia fronteira à cidade-capital do
A1garve.
Também a estrada de acesso, no

troço marginado pela ria, convi­
nha fosse ladeada com pilares do­
tados de reflectores. Esta obra, de
reduzido ,custo, evitaria por certo,
alguns acidentes desagradãveis,
conferindo maior protecção aos,

automobiIistas.
Outra lrucuna refere-se à inexis­

tência de um posto abastecedor de
combustíveís. Quer para os veicu­
los motorizados, ,como 'p'ara as em-'

barcações, ele tem qUe vir da ci­
dade, 'pois que idêntica falta se

nota no Aeroporto Internacional de
Faro (paredes meias com a praia).
A supressão destas deficiências,
em especi3i1 da de maior acuidade
- a estreiteza da ponte -, muito
poderã ,contr�buir para um ainda
maior progresso da fonmosa e jã
famosa praia de :Faro.

Novas instalações
da Siemens em faro
Com a ,p'resença das 'autorida;des do

distrito e da cidaJde, ,serão 'i'llaugurædas
às 11 horas de 'hoje, 'em Faro, lilt} Larg'o
de g Pedro n,o 26 as novas depen­
dênci�s (ser�iços ,f&,nicos e sa.lão '<i'e

ex.posições), '<ia Si.ernens - Companhia
de Ellectricidade, S, A. R. L.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Doen� e Cirurgia
dos BIDs e Viae U:r1D6rIu

Coosul1as diáriu a IJM'*
das 11 laona

e.nsultórl.: Ria Bapllitl LOPIS, 3D-A, 1.0 Es••

FA-aO

Tal.tones {CenaUIt6rl. 2 2 a 1 3
Rul.êoal. 2 4 7 11

"'es PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filial.

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimio-Rualnf. D. Henrique, 194

No ginásio da. Escola InduSJtr!wl e

Comércíaã de Faro e sob a. rpresiJd<ência
'da .eIll'g. H\lJl1Jberta Carrapæto, d'eco'rTeu
urna ,sessão dedicada ao Ultramar por­
tuguês. que ,reuniu muirt:os pro,tessoree
e alunos,

-

O dn, "Humberto Gabrita de Sousa.
do Círculo iNaoi()'llij,1 de Estudos mtra­
marínos. i1ez uma palestra sobre as ter­
ra.s ,portllllgUeSæS de Além-AtlântiCQ Foi
depois proj eotaJda o ¡filme «No coracão
d'e A.Illgola». serguündo-S!e um c()lóqu!o
sobre 1J'rolbleomática. Uiltramarina.

Vai abrir em Silves
a I Exposição Apicola
do Barlavento Algarvio
No dia. 3 d.o próximo mês, às 15 ho­

ras, na Rua PoHcal1Po Dias, Ill.O 20, em

SHoves será inaugurada a I Exposição
Apícoia do Barlavento Al,garvio,

O' director 'do Posto CentI'8ll de Fo­

mento AJpdcola, que vara o efeUo se

desloca à nossa Pro'vi'11cia, ,pro�uncia­
rá, no acto, uma 1Ja.lestra..

ODis mortos num aluimento
da terr.s próximo de Tavira
No conjunt.o turístico da Quinta .da;s

Q[i.veiras, a do,is quHóm€'1:ros de T�lNira
dots operários que ¡fæiam escavações
para a construção d'e uma. p,iscina, to­
rrum sUrlPreendidos ,por um desabamen­
to de terra .telll.do moote ,imediata.
Ap,esar '<ie vários ,trrubalhado'res que se

encontrava.m nas rproximidades terem
llJCor-rido ,p'ro:nta;menrte Illada ,pu'deram
fazer além de retira.r· do loca.l os co:r­

rpos dos dois inle!.izes. os 'Srs, Fran­
ci,sco Joaquim. de 42 anos. 'e Manuel
Joaquim. 'de 40 amlbos casados e na­

turai,s da fr,elguesia d'e Vaqueiros, con­
celho de Alcoutim.

A. leite �e noroD�a
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12;).0, Esq.
FARO

TELErs {COD.ult6rIO 2"01
•

a••ldl.la 246'2

Ecos AGENDA

Necrologia
Luís Gonçalves Saias

Causoü vLva consternação o faleci­
mento ocorrido em Lisboa, do ST. Luis
Gonça¡llVes ISaias, de 81 ¡¡;nos, i'11dustrial
d,e conser.vas d'e ¡peixe, ,IUlJtural de
Olhão. Era casado com a sr." il. Laura
Serra Saias, ,pai da sr." il. L�ura Ser­
ra Gonça1ves Haias Fo,I.que 'e do sr.

Luis Sil1vério Gonçalves Saias, e sogro
do ,Sl\ 'en,g, José de Brito 'F<Ylque, in­
vestiogador 'do Laboratór,i,o Nacklnal de
Elngenharia Ci'Vi,l.
Mlu,i,to consid,e'rado e conhecido não

só na sua terra '11a.ta.l como noutros pon­
tos '<io Al'garve, o seu .f.uner�l, que se
realizou 'para o cemttério de Olhão',
constituiu g,rande mani,festação de pe­
sar, ,nele se illlco,rrporando cent€lllas de
pessoas de -todas as classes sociais.

Luís de SOusa (Portinho)
Com grande acomva.nhamento. rea­

lizou-se para o cemitério da Conceição
de Fa.ro, o ¡funeral do sr. Luis de 800-
sa ,(Po'rtiooo) de 5[ BillOS industri8JI,
residente IllO 's,iHo do Outei'ro (Concei­
ção de Faro). Dei,xa vtúva a sr." D.
Maria da ConceIção de Sousa. e era ¡pai
do sr. J!JIleutéri.o' da C'onceição de Sou­
sa, BiCbualmente presmndo ser,viço mi­
Uta.r em Lægos.

D. Emill:iana Gomes Toledo Lima

'Em Faro on'<ie residia ¡fa.leceu a ST."
D Elmi-liana. Gomes Toledo Lima. de 80
a.'li.os, natural de Vi-la Real de Santo
António, viúva de João de L,ima., que
foi contin'uo da Câmara Mu,nicipal de
Faro. Era mãe das sr.n,s D, iLilbânia To­
�do Lima e do sr. João Henrique To­
redt> Lima. :funcionário superior dos
Serviços Municipalizados de Faro. ca­

sado c(}m a sr." oD Maria Rogélia San­
tos L,ima; ,sogra da 'ST." n, Rogé1ia da
Conceição André 'L&ma.; avó da menina.
Luisa,Sa.ntos ,Lima e do mentno José
Marcelino André L,ima; e tia das sr."S
D. Ernesti'na MartilIloS Toledo,. D. Maria
Ri'ta. Martins Toledo Fernandes D.
Luisa Lima da Palma Borges e ID: La­
zarilia Li'ma. Pereíra Barragão e dos
srs. Francisco e Sebastião RIbeiro Al­
ves, !Manuel Gomes T'oledo João Mar­
tins Toledo e José M¡¡;nuel Pereira.

TAMBaM FA.LBGBR.AII :

iEm ALMÁJ])A - o sr. João Valentim
Gomes de 52 alllo's, natural de Cas'tro
Marim: ca.sado com a sr." D. De1mira
Viegas Afonso, rpai do sr. João MlI!lluel
Afonso Gomes.
- a sr." D Ana dos Reis Quaresma,

de 67 runos ,viúva, 'nllltura.l de Portimão,
mãe do sr: José dos Reis Quar,esma.
iNo MONTIE nA OAPA!RŒCA - a sr,'

D. 'EmiUa da C.onceição Cabri'ta., d'e 70
anos na.tural de A!l'vor mãe das sr. a"�

D, Maria Odete e D. Mar.ia Teresa e

dos sr,s. João e ,Edmundo Ca:brita. 'Fer­
nandes.
,Em FmIJó - a sr,' D. Senhorinha

Margarida Martins d,e 72 a.nos nMU­
ral de .A:ljezur irmã do sr. Manuel
Martins

.

IEim LISBOA - a sr." D. '.A:delína da
Sblova Nunes. de 88 anos, llla.vUl'rul de
Monohlque, casada coon o sr. Ventura
de O)<jveira. Gomes.

'

- o sr Arm8llldo Rio de 69 anos,
naturrul de Lagoa, ,casado com a sr,'
D. Graci,nda Duarte Rio ,

- a ST.a D. Júlia da S,Hova Gascon de
.A:Lmeida Lima, de 62 anos, nMural '<ie
Monohiq.ue, i'11Speotora do InstItuto Por­
tJ\.lJguês de Oncologia. ca.sa.da coon o sr.
Rui ide ALmei'<ia Lima.
- a sr." ID. Iria Nunes Madeira, de

69 a.nos, nrutural '<ie São Brás de Al­
pO'l\te,l.
- a sr.a D. Maria iRosa Ramos. d,e 37

anos, na.tural de Lagos. casada com O

sr. Joaquim Ramos, mãe da menillla
Maria Júlia Raimos e do menilllo Dia-
m3!Il!tino Rosa ,Ram(}s.

'

- a sr." D. Ana de Jesus Mendonça,
de 78 Sinos, nabura.l de Loulé, œsada
coon o 'ST Firmino d'e Mendonça Vas-
ques.

.

_: o sr. Oustódi.o Cavaco Guerr,e.iro,
de 34 a.nos natlurSlI.de SaUr ,(Loulé).
- o sr Fennando Illdefonso 'Ferreira

ex,isLina,
.

de 46 8lllos. naturrul de A!lcou­
tim, 2. ° OIÍ'i:cial da iDirecção-Geral de
Contabilidade.
- o sr. 'Manuel \Ma,rtins Coelho, de

71 ¡¡;nos, 'IJa¡tura.l de Monohique.
- a sr," D. Rosa da Cruz Matias. d'e

82 anos, viúva natural de <01hão mãe
do sr. eng . .Â!ntónio Nunes da' Cl'UZ
Matias.
- o sr. Bernardino da Conceição

Conde. de 73 anos. marinheiro, aposen­
tado, da AdminIstração Geral do Por­
to de Lisboa, 'na.tural da Luz (Lagos),
casado coon a sr." D. 'Luisa de CMTIlPOS
d'A!Lmeida Pereira Con'<ia
- o ,sr., José de Jesus 'Vicente Mar­

tins, d,e 68 anos. Illatural de Olhão, ca-

Ponte. Eusébio
Médico espleialis..

Ouvid.s, Nariz I aargallta
Con.ulte. diárie. depois di.

15 hori.

Con •. -Rua d. Sento António
n.· 68-1.- Dto.

T_I.' {con•••• , ••• A•••d.a4•••

R••.-Av., d. Oliv.nça,
97-5.- E.q.
,rA .0

sado com a sr." D Maria da Purirfica.­
ção dos San.tos Mar-tina,
- a Sl'.a D Custódia Maria. Neves,

de 85 anos natural de Vi,la. Nova de
Cacela, mãé '<ia sr.> D. Maria Oustódia
Mend'es Nazaré e dos srs, Manu,er Joa­
quim e António Maria da Conceição.
- a ST." iD. Maria "I'eresa Jorge Pe­

reíra da Silva, de 70 anos. viúva. na­

tural de Monohique.
- a sr.« D. A!ntónia. Stlvestre, de 61

runos, natural de Louie,
- a sr.« D.. iDora Vera. de 80 anos,

naturaj de Vila Read de Santo António.
-

- o er, José Vicente. de 7,3 anos, na­

tural de Aldezur aposentado da G, N,
E. easado com á. sr.» iD. Ana Pereira,
pal do sr; Daniel Pereira Vdcente.
- o sr. José Ricardo de Barros Ama­

do '<ia Cunha, de 83 anos, nætura.l 'de
Lagos, capítãn do Exército, aposenta­
do, casado com a sr.» D. Mar,garlda
For.mosiooo Cordeiro, e pæí da sr.» D.
Maria Quttér,ia Amado da Cunha Al­
meida Lima.

- o sr, João José Lamí, de 60 anos,
natural de Lagoa, easado com a sr.> D.
Ana de Jesus 'Hi,iva, 'prui do sr. Teodoro
João ,StLva lLa.mi. _

- a sr.» ID. Maria. da Conceição Dio­
go, de 84 anos, natural de Olhão,
- o sr, Álvaro dos .s'a.ntDs, de 77 anos,

víúvo, natural '<ie 8ilves. rpai '<io sr.

Antero '<ios Santos
- o sr. .Iosé Ramos Barroso, de 70

MOoS natural de Portimão casado coon
a sr.> oD. Jllma. da Glória 'Patricio Ra­
mos,
- a sr.« il. Custódia Rosa, de 90

anos. nætural de Tavira.
- o sr. T'ia;go José Vieira '<ie 6!4

MOS, Illaturrul de Alj ezur. casado coon, a
sr." ID. Joana de QHveira, pai do' sr.
José Tiago de OJi,v,eira, sogro '<ia sr.a
D. Maria do Carmo de Oliveira e avô
do menino iDaor1Í<el Pedro de OU.veira.
- a ·sr." D. Custódia. da Conceição

Guerreiro. de 75 a;nos, ov'iúva. '11a.tural
de Tmira, mãe da sr,' D. CuStódia da
Conceição Guerrei,ro e 'do 'sr. Manuel
Joaquim Guw-reiro
-'a sr,' D. Ana SImões Dua.r,te. de

69 a.nos ,na.tIu,ral de MonoMque, casa'<ia
com o sr, Amând,!o José Nunes, a.judan­
te de cal't6rio notarial

....aposentado, mãe
das sr."" D. lMaria �Tancj,sca Simões
Duar.te D 'Manuela 'Simões Duar.te Nu­
nes da·Ro·ctha. Mendes, D. Fem18lllda Si­
mões Dual'te NUllles e '<io sr. 'Humberto
Simões Duarte Nunes.

kI famiJd86 énlutadas a,presen,ta J01'11-al
do Algartl6. sentddos pêfl8IDe8.

a"_"'...�""�"''''''''''''''''''''U.''_''''�

Silves vai
próprio para
Preparatória

ter edificio
a Elcola

O OONS,ELHO escolar da Escola
Preparatória de João de Deus,

de Silves, deslocou-se aos Paços
do Con�elho da ddade, onde o pre­
sidente da Câmara, demonstrando
perfeito co'll!hecimento das actuali­
zações que se processam no Icampo
do ensino, prometeu terreno para
a construção do edifício da Escola

Préparatória, Icujas obras começa­
rão o mais hreve possíveI.
O evento provocou vivo regozi­

jo na cidade.

�ubllc.çOe&
"CELULOIDE» - OOillIti'IlI\la a plUb1i­

caa'-se com reg:uJlllll'lidaJd:e, a 00VIiista. poor­
bugu¡esa de OÍlllema «Celuloide», cujO­
nivel é ooarlIPTIolVado p'e'Ja¡g conlsta.llltes
l1efurêru:lialS da IIllllpœlll!SIJ. nacional fi

e.sItmIllgTedIra, F1OŒ1IlooenJdlO em tIYdoo OIS

nlÚlllleros C<JIlllIpI!¡eI1:a illl!foomaçãJo, a revista
diiV'W�ga. a paŒ' de a.I!lá.ld!ses crlltica.s' de
fiLmes, ',pa.noramas completos subre .os

JiestivaJis DIS enSlaJi'Os de J. F. Arnmda.
sabre siura. e Buillu;e¡l,'/a;g fi,LmlogTrQ!fi'as
elrubO!raJdrus pOll' Hemâmli d'e AlndJl'aid.e e'
toda uma oobetrltJum em sinileoo, diO
q,Ué ,iintel1elSsl1o' em IlWItél'ia OÍillIellIlaioo'grá­
ñiœ.
iDirj¡gilda. pell() critico F1eirnramdo Duoc­

te e eidditada. s(lb a égtiJde do Cii_.,Oliu¡be
de MQ MailO/l' (¡para O'Ilde dleIVean ser

d/iol\ligillus toldas os pedJiIdOlS de a/SSina­
tura) «Clel'llliIolilde» pili<.lISSeig'Ul8 m�S8Jl­
mente na sua. llJCçã'() em prOll da. Clllllitlu­
l"a oilllemaJtioog,ráflica em P<JOr1tuga.l.

REVISTA TEONiICA AUTOMóVEL
- ni&triJbuido pelas 'Prin:cipais lLvra­
ruas dOl Pa.!'IJ e ourtJr.os 1O'C8Iis, f'Od pœto
à venda o n,o ,S2 da �Revista. Tié<mica
Automóvel», constituido 'pelo estudo téc­
niloo doo NSf{)' 4 <lilLindll'\os (II IJal'te),
um arlbLgo SO'�e O Wast 128 Gr 2, tilOhlliS
desm:i,VliVas d'os CdlWoen 2 OIl ei Ford
CaIPrl 1-300, 1600 e GT, e allllda peIa
secção ,rue notioiá.rio.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

M O � A D I,}I'
Vende-se em Vila Real de

Santo António na Rua Con­
selheirO' Frederico Ramires,
64/66.
Resposta a D. Beatriz Bri­

to', Rua Presidente Arriaga
n.o-37-1.o Lisboa-3.

Vende-se junto à Praia
da IJUZ de Lagos

De 14 a 21 de Abril

VILA REAL DE STO. AN'OONIO

TRAINEIRAS:
'Maria Ro,sa
Refrega
Vívinha
Garo.tiinho
F,lor do Sul
Leste
Alecrim
Sui. ,

Liber-ta
Diamante
Norte ..

Infante . ' , , ,

Pérola '<io Gua'diana
Lestia . ,'. .

Cajú .' ..

Conserveira
Llha d,e Sonho
Audaz

lolas

Total

22760$00
16160$00
15290$00
9750$00
9020$00
6885$00
6210$00
5600$00
5210$00
4720$00
4230$00
418O$()()
37,90$00
3070$00
2570$00
2550$00
2460$00
2200$00

126650$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada

De 15 a 21 de Abril

O L H Ã O
TRAINEIR.AS :

Pérola ,Algarv.ia
Fernando José
Princesa do Sul
Raiinha do Su'l
Nova Clari.nha .

AJrnazona
Elstrela :do ISul
Lurdionhas . .

Consel'veira. .

Agadão
Va.nd i.nha
Nova ,Esperança . .

Nova Sr." da Piedade
LesHa ..
Leste .

Costa A2lul .

Diamante ..
ful!fante . .

Nova Areosa
FIor do Sul
Su:l . . . . . . '.

Pérola do Guadiana
Maria Rosa .

Alecrim ..

Uha do Sonho
Ca.jú
Norte

Tota.l

52840$00
432170$00
41290$00
36180$00
36000$00
26550$00
26080$00
24 590$()()
23450$00
22 880$00
18980$00
1830.0$00
1'6390$00
15280$00
11 000$00
8150$()()
7700$00
6190$00
6040$00
5760$00
5260$00
5090$00
3980$00
30401$00
2850$00'
2610$00
780$00

470870$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 14 a 19 de Abril

QUARTEIRA
Ar,tes d.iversas 15479'1$00

ALADORES PURETIC

De 13 a 21 de Abril

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Sónia .clementina
Baía de' Lagos
Lena.
Port,ugal 5, ° .

Vukània . . ,

Nova Palmeta.
Ponta do La;dor
Arrilfana
Sihéria
Alga .

Portugal i. ,r
Po.rbugal 4.°
Sete 'Estrelas
Sol

.
' . .

Nova Dóris, .

Maria. Benedito ,

Princesa do Arrude
Cinco Marias
A1varito
Satúrnia . . . .

A!talanta. . . , .

Anj o da Guarda .

Praia Três Irmãos
Praia Morena
Portuga.l 7. °
Miri,ta . .

La Rose .

Norma.ndia
São Carlos
Lola
O'ca .

Lua
Fóia .

Ponta da Galé
O'Ump,ia ,S�l'gio
DO'llZela
Sa.gres
São iPaUilo
Leãooimho
São 'Flávio
Sardinheira .

Costa. de .oiro
MiUta. . . . . .

Sr, a da IEnca.rlllação

Total

157870$00
99900$00
99560$00
91l 500$00
88040$00
81100$00
78250$00
77190$00
61050$00
67750$00
56400$00
56380$00
54400$00
50580$00
46840$00
44 900$00
44 500$00
42 240$00
42 200$00
40 850$00
39750$00
38880$00
38410$00
-37910$00
37750$00
37420$00
35 850$00
34950$00
34160$00
00 800$00
33100$00
'1f7 920$00
27440$()()
25 320$00
22170$()()
2!l 800$00
21600$00
15000$00
12700$00
11 840$00
10550$00
6400$00
6150$00
1850$00

1989120$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De; 15 a 21 de Abril

L A G O S
TRAINEIRAS:
Marisa.bel
Baía de Lagos
Mi,J.j,ta '

....

Sr. fi '<ia iEncarnação
.A:beluiz
!Donzela ...
Coota de Oko .

Sagres
Maria Benedito

Total

39030$00
27 120$00
26170$00
2õ 190$00
19900$00
16410$00
11 310$00
7700$00
840$00

1736'70$00

MOTORES INDUSTBIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE REGA FABYMABM
EQUIPAMENTOS DE IABORA.TOmO, LDA.
AOEITAM-SE AGENTES NOS CONOELIIOS LIVBE8

Iécnico �e Rá�io e l�.
Precisa-se

Competente, indicar refe­
rências e O'rdenado preten­
didO'.
Resposta a Electrificadora

Progresso do Sul, telef. 1040
- PORTIMÃO.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNIOAS

EXEOUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor naa

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 1"6
PORTIMAO

ALUGA-SE
1.° andar, mobilado, com cin,

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�, aluga-se no mês de
Maio e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a. este jornal ao n.o 8920.

Terrenos - Urbanizações
EncarregamO'-nos de estu­

dO's para valorizaçãO', à per­
centagem. Oferecemos apoiO'
técnicO' total. G. E. C. O. P.
- Rua SOeiro da Costa, 35-1."
Dt.o - LAGOS.

Gam sUa esposa, pass.ou alguns dias
em· Vila Real de Santo António em casa
de seus pais, Br.· D Luísa Socorro
Foique e ST. dr. Raul de Brito Polque, co»; qumta-feíra, "GÍ!g8llltes no infer­
o sr. Luís Socorro Foique funci.oná,·'io '110»; sexta-teíra «O' falhado amoroso».
superiOT tios TranspoTtes 'Aéreos PO"- - No Boa. Esipe.ranÇa Atlético Clube
tuoueees, em MOQambique. , Portimonense, hoje, «'Brigada nua» e
= Seguiu para a Suécia e Inglaterra «O mistério da orquídea vermedha»:
,em viagem de negócios o nosso assi- am¡¡;n'h:ã, em mætínée � soiré�l, «Norma?
nante em Lisboa, ST. :fotIo Reis Hon- Jornaltsta.»; quarta-reíra, «Mmuto a mi-

rado. nuto sem resplran
.

Em S. BRÁS DE ALPO'RTEL, no São
Brás-C'ine-Teatro, amanhã, «As espin­
gardas da desfor:ra» e «Os S estarolas
contra os ,bandidos»; quinta-feira, "Per­
seguição a sangue frio».
Em SIDVES, no C'ine-Tea-tro Silven­

se hoje ",Missão na China. Vermelha»;
amanhã: em matínéa e soírêe, «'Esta
noite é minha»; terça-feira. «Banse,
paixão ímposaívels ; quénta-feíra, «Co­
missâr-ío X nas' garras do dragão dou­
rado»,
Em VILA REAL DE SANTO' ANTô­

NIO', no Glória Futebol Clube, hoje,
«Os S centuriões»; amanhã, em rnætínée
e soirée «A doce vida»; segunda-feira,
"O' casa.mento»; quarta-feira, «Mais es-
curo q'll.e âmJbar»; sexta-feira, «A irmã
sorriso».
- No Lusitano Futebol Clube, hoje,

«A Iouca de Chanlobt»; amanhã, em
enætlnés e soirée ..Esquadrilha de ata­
que»; terça-feira' «O' ¡fi,lho de S'imbade»;
quiruta-feíea '«T,1i víveras»: sexta-feira,
«(lPânico nas ruas»,

Partidas e Cheg.

Doente

Encontra-se em vias de restabeleci­
mento da grave doença que o acome­

teu, o nosso comprovinciano e amigo
sr; Luís 'Gonçalves camorada, œdminis­
trado,' do Banco do Algarve.

farmácias
DE SERVIÇO

,:Elm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alv<õs de Sousa; e até sexta-feira, a

Fa.rnnJâcia P:iedade. ,

Em FARO' hoje, a Farmácia Alexan­
dre; amanha: Crespo Sancos: segunda­
"feira, Paula; terca Almeida; quarta,
'Montepio; q?inta, ihgiene e sexta-reí­
ra Graça M:lra.
Em LAGO'S a Farmácia Neves. -

Em LO'UL:EÍ, hode, a Farmácia Ma­
deira' a.mamihã GOnd'iança; segunda­
�feira', Pi,nheiro'; terça. Pínrto; quarta,
A!venida; quima. Madeira e sexta-feira,
Confi'ança.
'Elm OLHÃO' hoje, a Farmácia Rooha;

amanIhã iPa.clÍeco . segunda-d'eira Pro­
gresso;

.

terça Ohllanense; qua.r._ta. Fer­

ro'; quinta, Rocha e sexta-Lelra, Pa­
oheco.
Em PO'RTIMÃO', hoje, a Farm�ia

Dias; amamrhã, Oentral; segunda-¡fe'lra,
OILv,eira ll\urta:do; ,!erÇa, Mo:derna; qua.r­
,ta. Carva�ho' qUl'l1ta. Rosa Nunes e

sex,ta-d'eira, Dias.' . . .

'Em S. BRÁS DE ALPORTEL; ho�e,
a Farmácia MOll/tepio; am,anhã, D'las
Nev;es; seg-umda-ofeka, Pereira; terÇa,
MOilltepio,; quarta, Dia.s Neves; qui,nta,
Pereira e sex,ta-Ifeira MO'l1te¡pio
!Em .sILVES hode' a Farmácia João

de Deus; e rutê. sexotá-feira, a Farmácia
Ventura
Em TÂVIRA, hoj,e, a Farmácia .A:boim;

a.manhã, Central; seg'Ullld'a-feira, Fr�­
co; 'terça. Sousa;, quarta, MonteplO;
quinta, Abo,im 'e sexta-feira, Centra),._
mm VILA REAL DE SANTO' ANTo­

NIO', a Farmácia Carmo.

Cinemas
lDm ALMANSIL, '110 Cinema Mirll!llda,

hoje, "A rpele dum malandro» e «A par­
tilha»; amanhã, «Crubriola»; quarta­
-feira "ódio ,por ódio».
Em'FARO', no Oi:nema �a.nto António,

hoje «As aventuras de Gerard»; ama­
nhã' «Ohamam-me mi&ter Ti'hbs»; ter­
ça-f'eira «Os 4 magnificos» e «Cada
bala tem um nome»; q'uar.ta-!t'eira, «Re­
pulsa»; qui'nti-feira 'Festi'Val d,e Música'
de Câmara Ola Gu,�¡jenkian; sexta.-!feira.,
«Hércu,les contra. o fi.Jlho do 'S'O,I» e «Ao
,pôr do s.o1».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanlhã «Jam'es Bond 007 - ClLsino
Royale,;; quinta.-Ifei:ra, «A vingança dos
vi.k¡'ngs» e «O' gendarme ,e'ID Nova
York».
Em LAGO'S no Tea;tro Cinema Iin­

pério hooj e «Quero matar-te de frente»
e "O" falsário de Lond,res»; amanhã, «iE
Deus criou a mUJIher»; rterÇa4'eira, cO
grænde si,lêncio»; quar.ta.-feira, «Easi
Rider»; qui.nta-teim, «Chisum. 'Soohor
do Oeste»
Em LO'ULÉ, no Oine-TeSltl'o Louleta­

no noj,e «Vlagem para o illlfernm> e

«o' trovádor do Far-W,est» ; ,a,maJl!h,ã,
«Rainha. Ipor mH dias»; ,terça-d'eira,
«Selva ,mu1heres e macæcos»; quinta­
-feira' «5 ,para o infer,no».
,Em' O'LHÃO', no C'i'l1ema.-Terutro, hoje,

«A mo'rte esp'reiæa» e «Não rproovoquem
a Rita» ; æmanhã, <<Á -vida é sempre
igual» e «,Operação, Poker»; ,terça-feira,
«Comi'ssârio Santo' Antó'11io» e «O !f.i,lho
de Django»; quarta.�feira, «O ¡fascinLo
de Las ¡Vegas» e «O rei dos doidos»;
q'll.illlta-feka «A ,vi:ngança é minha» e

«Desafio à 'Scotla.nd Yard»" '

,Em PORTIMÃO' no Cine-Teatro, ho­
je «A lei do zorró» e «.o prazer de ma­

ta;">; amanihã «JOihn e ,Mary»; terÇa­
-fei,ra. «Terror no colégio» ,e «Os com­

pJex.os»; qual'ta-d"ei,ra., «Missão 1110 Árti-

¡a",..." .._....,_" ..",..." .." ...."

Festas noAlgarve
A Senhora da Pildade em Loulé
mfectua-se amanhã em Loulé a festa

em honra .da S'enho,ra da P¡'edaXl.'e ('Mãe
Sobera.na), .o ,pragra.ma é o £egui'nte:
às 10 hora,s, procissão que, da i'greja
da Misericórdia cond'u",irá a imagem
:¡¡té 1unrto ao mónumento a Duarte Pa­
checo (lado norte da Avenida General
Carmona) onde ficará exposta; às 15,
mis'sa. campal junto ao monumento, com
pregação; às 17. ,procissão pelas ruas

prilllCÍ<pa;is da vi,la; às 22, concerto pela
FioJarmónica Marçal Pacheco, havendo
no ,pri,ndpio e .no ¡fim do cOncerto, quei­
ma de fogo,s '<ie al1ti¡frcio,

o que irá vender a

URAVH!.'
,
•

Vende-se
Um lote de terrenO' cO'm dez

metrO's de frente e vinte de
fundO' na Rua 3 (futura Ave­
nida de AiamO'nte) entre a

Praça de TO'urO's e a E. N.
125), em Vila Real de Santo
AntóniO'.

Courela de terra, um hectar,
com acessO', própria para ins­
talar vivenda.
Trata: FranciscO' HiginO'

Praia da Luz - LAGOS.
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Teve,sol,ene inauguração emTavira Decorreram com brilho

a tát d O M II F f
I

bi. 'd AI
as celebrações,

8S ua 8 1_ arce InO' ranco, que 01 ISpO o garve no Algarve, do Dia
do TuristarOcmclusáo da 1.' pdgj,naJ

Em Janeíro do ano seguinte era

nomeado professor de literatura e

de história da literatura, tendo

ainda regido por diversas épocas
as disciplinas de teologia, matemá­
tica, álgebra, liturgia, cívilídade,
história eclesiástica exegese bibli­

'ca, teologia pastoral e dogmática
fundamental; frutos da 'cultura de
índice extraordinàriamente elevado
que o exornavam. Tomando posse
em 13-8-1901 do cargo de' escrí­
vão da Câmara E'clesiásUca,

-

por
tal forma se houve que a reparti­
ção que geria não só ¡foi conside­
rada das mais perfeitas da época
como modelo para outras de 'cate­

goria superior. De 1905 a 1914, em
que surgiram períodos tormen­
tosos para as instituições reíígío­
-sas, manteve-se como vice-reitor

dirigindo o seminário. Surgiu-lhe
nessa período um emissário do Go­
verno a pedir-1he, em nome da Lei,
as ehaves do, Paço Elpiscopai e do
Semíná.rlo, Recusou-se D, Marcelí­
no a ceder à ímposíção, uma vez

qUe tanto o Paço 'como Q. Seminá­
rio eram propriedades privadas e,
como tal, 'colectadas peló' Estado.
Frente à obstinada 'recusa funda­
mentada nos competentes títulos de
posse adí exibidos, o representan­
te do Governo arrancou-íne das
mãos as cnaves daquelas institui­

ções não sem' os mais veementes

protestos do více-reítor, De 'cóne­
go honorário em 1908, passa a ca­

pitular em 13-8-1915, sendo esco­

lhido vigário capitular a 1-9-1919,
cargo em que se manteve até à
sua nomeação para bispo da' Dio­
cese.
A partir daí, numa prodigiosa

actívídade que vai durar até ao

fim dos seus dias, «desdobra-se
afanosamente por todos OS secto­
res da governação diocesana des­
cendo até aos mais pequeno� por­
menores como por exemplo: saber
se as roupas dos quartos dos hós­

pedes, as toalhas e talheres esta­
vam em ordem». Director d� «Fo­
lha do Domingo», 'como já f.ora o

�undador do «Boletim do Algarve»,
Ilustra-a de magníficos artigos em

defesa dos direitos da Igreja e no

e,logio da fé; orienta múltiplas or­

ganizações católícae e de beneme­
rência; dirime os pleitos 'com bran­
dura e .suma elevação; supre difi­
culdades na ·conservação dos tem­
p¡os, distribui-se em 'Construtiva
assistência por todas as paróquias;
protege e reforma as artes gráfi­
cas ,locais; funda o Seminário de
Férias de Ferra;gudo; é confessor
é catequista; aprecia relatórios'
despacha ¥izando o futuro, presi�
de. a sessoes solenes e às princi­
paIS festas das paróquias e, depois
de prove'r a todo este mundo à sua

volta, alnda «a luz do seu qúartà é
sempre a última a 81pagar-se».
Mas, 'caso ,curioso, a toda esta esgo­

tll;nte actividade acudia pelo seu

pe, ou de cavalaria, de trem ou

comboio, pois foi «o único prelado
em P?rtugal que nunca possuiu
automovel», por assim o determi­
nar a sua humildade. Também não
possuiu, ,pela mesma razão secre­

tários, fâmuJos QU porteiro� priva­
dos. Curioso também que ao gi­
gante obreiro nunca se percebia a

elevadissima estatura, .tal o cuida­
dOo qUe em tudo punha de não se

fazer notar. de fazer ,com simplici­
dade e tornar natur3l1mente sim­

pIes. ,E, no entanto, imprevisto nã.o
menos notável sob essa humi,ldade
o ardor da fé' concreti�ava-se em

actos de nobre ,coragem 'como a

de ver-se a ,primeira peregrinação
diocesana à Cova da Iria ali sur­

gir sob a responsabilidade do bá­
culo aj;garvio.

.

Todos estes atributos, mais ain­
da o de esmoIer do ,pouco que lhe

restava, para qUe ninguém ficasse

sem. algum conforto, e o de vestir
e alImentar .os próprios seminaris­
tas mais pobres, mereceram dos
seus

_ biógrafos frases 'como estas:
a «humildade em D. Marcelino 'pre­
gava mais alto que todas as pala­
vras»; a «intimidade da sua vida
resplandeceu na obs'curidade volun­

tária», a «s-impHcidade uma das

notas dominantes dessa nobre fi­
gura de prelado», «a sua presença
era sempre uma voz de eternida­
de», «a SUa piedade manifestava­
-se de uma maneira tão natural
tão humana que, não deixando d�
ser profundamente sobrenatural
criava-lhe uma doce auréola d�
santidade, envolvia-o de uma gran­
de simpatia, de uma quase pater­
nídade».
Foi sob o seu pontíñcado devido

à sua tenacídada que fora� devol­
vidas à diocese todas as igrejas e

capelas, com as correspondentss al­

faias, quase todas as residências
paroquiais e o Seminário sendo-o
o Paço Episcopal pouco depois da

s:xa morte. De toda a SUa acção
ficou memória indelével na Pro­

v�ncia que o venerava quase reli­
gíosamente razão de, em vésperas
do 'cent.enári� em causa, surgirem
quase símultâneaments vários alvi­
tres para a sua imortalização no

bronze'; tanto,s eram os que espe­
ravam e queriam colaborar na jus­
ta obra
No final desta conferência a cul­

ta assistência dístínguíu o t�aJbalhQ
do ,rev, Manuel Bárbara - um dos
príncípaís paladinos p�ra o facto
da estátua -, com eloquente salva
de palmas.
No sãoadopassado prosseguiram

as comemoraçõas dístribuíndo-sa
donativos pecuniários por famílias
mais necessítadas da cidade, A tar­
de, na igreja de Nossa Senhora do
Carmo, 'com a assistência do chefe
do Distrito, autoridades locais e

muito públíco, decorreu solene con­

celebração de quase todo o clero
da diocese, sOh'l'e a presidência do
prelado, sr. D. JúJio Tavares Re­
bimbas, servindo 'como assistentes
Ihonsenhores cónegos Francisco
Pardal e ISezinando Rosa. O 'coro

de cerca de cem vozes mistas foi
dirigido pelo rev. José Pedro:\ es­
tando ao órgão o rev. David Se­
queira, prior de Santiago.

-

A homilia o prelado proferiu eru­

dito estudo sobre o tema da função'
sacerdotal.

-

Em seguida no jardim do Largo
Dr, Antóní¿ Padinha, efectuou-se
perante as mencionadas autorida­
des, clero e m u i to, público a

cerímõnía do descerramento da' es­
tátua de D. Marcelino Franco, de
que foi autora a escultora D Bran­
ca de Alarcão sendo o projecto do
monumento dà autoria do arquitec-

to Gonçalo Davim Lyster Franco.

Após a leitura da acta inaugu­
ral pelo secretário da Câmara Mu­

nicipal, sr. José Manuel Rodrigues
da Silva, e apostas as assínaturas,
foi a estátua descerrada por entre

aclamações. Usou então da palavra
o sr. dr. Mário Lyster Franco,
grande amigo do homenageado,
cujas virtudes rememorou 'com ele­
vação; congratulou-ss por ter sido
um dos primeiros a pugnar por
aquele justo monumento, afirman­
do que aquele bronze, aquela pe"
dra, ficavam atestando as virtu­
des extraordinárias de tão extraor-'
dinário prelado e terminou dizen­
do: «Acaba de se inaugurar um

monumento à memória de um Hus­
tre tavirense; viva a linda, viva a

nobre cídadevde Tavira»
Em nome da 'comissão

.

promoto­
ra, falou então o sr, dr. Jorge Cor­
reia, deputado pelo Algarve e ex­

-presidente da Câmara que votou
o monumento. Felicitou-se por ter
tido a oportunldads de fazer pe­
rante a Assembleia Nacional o elo­
gio do que foi o bispo do Algarve,
pelas suas raras qualidades de hu­

mildade, de fidallguia e de evange­
lizador, dizendo: «Em páramos de

.

santídade D. Marcelino espalhou
às mãos cheias sementes de bon­
dade e de renúncia»
Falou depois o sr, 'presidente da

Câmara !M:unicipæl, eng. Luís Fi­
lipe Lobo de Miranda Malheiro Tá­
vora, qus fez a história ofid3l1 -do
monumento ali erguido e votado em

sessão da Câmara transacta por
proposta do vereador prof,' José
Joaquim Gonçalves. '

A encerrar, o sr. D, Júlio Re­

bimbas, referiu que muito o ale­

grava a homenagem ali prestada,
P?IS que, se é 'certo que a Igreja
nao levanta estátuas aos seus fi­

lhos, alegra-se 'contudo que o fa­

çam, porque tal é uma afirmação
de fé. «E'sta memória veneranda é

expressão do que sentimos: mensa­
gem a um mundo novo para que os

homens se sintam 'mais irmãos e

amigos»... «Fi:cará a estátua de
D. Marcelino a apontar o caminho
como um grito da sua boa 'vonta­
de aos futuros, nos tempos contur­
bados que decorrem»,
A banda de Tavira que abrllhan­

tou este acto deu, mais tarde, um
concerto no Jardim Público.

Sebastião Leiria

AV'I S O
A Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve � CEÀL
SARL, comuniea, que no dia 2 de Maio próximo haverá

um corte de energia eléctrica a todo o Algarve desde as,

06.30 h às 13.00 h.
'

Este corte é efectuado de acordo com a Companhia Por­

tuguesa de Electricidade e para se processar à manutenção
dos equipamentos eléctricos na Subestação de Ferreira dd

Alentejo.
O Eng,o Chefe dos Serviços de Exploração no Algarve,

António Alves de Moura

Diversos lotes de 5 e 10.000 m2,
a 8 km!. de 3 belas praias, loteamento ur­

banizado, já com 16 vivendas, vendo a 12$00
o m2.

Trata Boland - Bab Djedid
Plage _ Marroco�.

1- Salé

ETP 8

:lW.I:EI::a..c��::ElS-::a::El::N'"Z
MOTORES
DIESEL

MAHrTIMOS E INDUSTRIAIS Dii ae .A aBO MP'

Alcançaram e até ultrapassaram
o êxito que se esperava, as come­

morações do Dia do Turista, que
em toda a Província vincaram bem
o agrado e a simpatia que carae­

terizam as populações, mostrando
aos visitantes, e muitos eram, como
o Algarve sabe receber. No Aero­

porto de Faro, no Posto de Fron­
teira de Vila Real dé ISanto Antó­

nio, nos postos de informação de
todo o Distrito e em muitos esta­
belecimentos comerctaís, os turis­
tas foram cumulados de gentile­
zas, sendo-lhes oferecidas flores e

lembranças de cunho regional:
No Largo de -S. Sebastião em

S. Brás de Alportel, qua s� en­

contrava engalanado, funcionou
-uma barraca onde eram entregues
recordações aos visitantes,

.

Em Albufeira, no Hotel da Ba­
laia, ,cujos empregados trajavam
«à algarvia», foram passados fil­
mes de propaganda da Província e

d� outras regiões do País, e orga­
.nízado um programa de varieda­

des, sendo à noite na praía lan­
çado fogo de artifí'Cio aé�eo e

aquático. O átrio do hotel encon­

trava-se vistosamente decorado, ne,
le, figurando um barco de pesca,
bem como dois pescadores nas suas

tarefas Iígadas ao mar

Em Monte Gordo no'Hotel Vas­
Co da Gama, qUe foi o centro das
comemorações no Sdtavento do Al­
garve" a gerência ofereceu um

cocktail, seguido de jantar dan­
çante, aos seus hóspedes e aos do
Hotel das Caravelas. registando-se
a presença, com suas esposas do
governador civil do distrito dr.
.Manus¡ Esquível; do preside�te e

administrado,r-delegado da Comis­
são Regional de Turismo do AI-
'garve, respectivamente dr, Pearce
de Azevedo e eng. Olías Maldona­

do, deputado dr, Jorge Correia;
presidentes e více-presídentes das
Câmaras Municipais de Vila Real
de 'Santo António, Castro Marim e

Tavira e outras destacadas autori-
dades,

/

Exibiram-se com geral agrado o

Rancho FOlolórico de Santo ,E'stê­
vão, um duo de bailadores de fan-'
dango, e actuou o Conjunto Oro­
pesa.
A todos os hóspedes foram' ore­

r�ci�os cravos e lembranças cons­

tItUIdas por produtos regionais. O

h.otel apresentava deco,ração atrac­
tIva, ,com motivos de artesanato
pesca, chaminés algarvias e amen�
,doeiras floridas.

Vitima. de
de viação

acideates

Na estrada que I,i,ga V8J1E! d'O Loho a

AllmaJDJSJ;I, OC{)!!'II'ieU um gIl'aN€ aovdeŒJ,te'
� que há a lrumeilliUM- a mO'l'te die um'

]cwel1'_ll. Num' carro lança:do a grande
v�roCl1dooe, o 1'8iSIP'oohlvo coit1JdluJtor SII'.
VDto,r ManUJeIl P1œ!es Rosário die 21'
anO!s, fUUlCi'cmáJrio de fiilllwçrus,' sol�eJi,l'o,
r8lS1d,Emte em L0illJlé, t€lllJtO'll uma tra-'

_ VllJ¡;<em à 8'I1trruda doe uma ourva tlellld<c)
sa¡;d'o fOTa d'e ril¡ã)o,. A des¡p'eiItJo' de ver
cOlliseguidro a t'Nlivagem numa eo<.terusão
de cer� die CJinquwta IDIelWo!s o V€Í­
cUllo sam da estrada pr01'eotando-'se
pe10 ar. oorca de vi'lllté metr.o's eIll1Jba­
tEmldo f:lllla'lmIEllllJte num p'inhe'tl'o' a uttna
ru�tJu<l'a ruE! cerea. de dOlis meltros 'ruo solo.
ü coodwtor teve mtH'l(_e im8!diata e o

ca,,1'o flCo� cÜ'lll!PI�m8!llJte d'elSllllarrlltela­
CLo. No acideme f'lcrumm ainda ferudos
Os s!,s. carl�s .Mb8ll"w NIE!to Maldei=
Per,el=, aSlPll'romrt:e mt¡'¡oiarrro, d,e 22
amos, e Va;loolo Esteves LiOipes estu­
d<M1Jt� de 20 ana's. aJmbos resilierrirrJe� em

Loulle, OIS quaris foram oomld.uZ'iid'OiS ao
hOSlP,ltal ·daque,11l. vi�a oinde fi=
If11Jtffi"nadolS

'

AJpenas s�ju i,leso do acidente o sr.
Josl\ FitWIlcmsro Mato,so Freire crusa.'Cla
de 26 a.noIs" rad'¡OIlll'OIllta!doT ;,esli'Cle!l!rté
� Fa.r,o.

,.

- Fruleceu no ho's!pita.1 <1e AJlblufeira
o sr. J,oã'O A1ntÓIl1Jio COITeia Gorlddll1lho'
d'e 19 amolS, sOIIItlei:ro, aj,Uidmllte de cOlPá
do paguete «Ve'ra C:ruz», naltural d'e
AJl'maçaJo de Pê:-a, ,que, llJUIlll oruza:men­

�o rue acess'o a praia dos Olhas d'e
A:gua. quandO' seg¡udru de blioiol8lta 8m­
baJteu p'UII1l3, fu;r'goitlJe!ta conduzida' pelo
:.:.:.. Joao BapN1S1ta. ClOI!'reia F1er1tla111d.es,
"¡;¡'Jan<tJe, de L:tslboa.
- Oheg.ou já IÍ}OlnDO, ruo hos!p'ital d e

Faro, o sr. Jooe JÜll.qu,illll M8IIlido!l!ça
BarTos que, qUailldo segtwill. d'e mOitOl!'i­
zruda OOba.rTiOU numa )J'lIO:'edle nü lugar
de Co;rlolteoJ

'

- iNum 'cruza.mento de estrrudas de
Faro, quando o ',pequeno Ví-to'r Vaz Sil­
va, de 6 anos. filho da 'sr," D, Bertil";a
He!l!r¡.que Vaz SUva e do sr. Artur Sil­
va (ausente em Ango,la) atravessava a
estrada (junto ao cemitério) foi co'Ihi­
do 'P'Çl,r ,um automóvel, cOollcduz.tdo 'pela
sr. ,�er,glo Agos-tinho Graça. dos Sa,ntos,
mecalllco, resld'ente em Faro ,ten'Clo
morte ins,tantânea.

.

.

Vende-se
Propriedade no sítio da

Cruz de Pedra.
Informa na Praça Infante

D. Henrique, 2 em Lagos.

PO�TIMj\O
Vendem-se 2 Lojas AJugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais.
Por 300 contos, rende 24

anuais.
Fracções autónomas do pré­

dio sito na Praça da Repúbli­
ca, 50.
Trata o próprio, Rua Eng.

Sá e Melo, n.O 7-A, Almada,
tel. 270153. Em Portimão pe­
lo Professor Roque.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

. '2;1'êl'fl+@ ji]Mil&l�1.tJlíM¡;t1
,
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Um produto da rede distribuidora � �
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rOcmclusão da i» pági!?WJ

pela vida fora, a tornar-se meu

amigo também.
Havia uma gerração a separar­

-nos, mas - vim um dia a sabê-
-lo - isso não impedia que em

pensamento no,s encontrássemos
muitas vezes. Quase sempre era ao

sábœdo, quando saía o Jornal do
Algarve ... Ghegámos a conversar

sobre o caso quando nos viamas,
uma vez ou outra, naquele café da
Rua das Lojas.
Mas as nossas existências cami­

nhavam, longe, só nO's cruzando
oOl1Jsionalmente, Ness,es raros mo­

mentos eu sœbia qUe reencontrava
o amigo de sempre, sem quebra de

qualidades, apenas com mais uns

a"!';,os .ém cima, mais l"iCO de expe­

r!�lW¡a, amargura e desilusão, tam­
bem,
Gam ele, Olhão perdeu um dos

que contribuíram para o seu de­
senvolvimento industrial 'na déca­
da de 40. Gam ele, desapa;rec:eu um

homem de bem, honesto e digno,
dos poucos qUe não se dobraram

à.s variações do tempo e da poU­
twa, que manti'IJeram uma Unha de

o?ndu_ta .
exemplar, sempre igual a

St propr�a. C-om ele, perdi alguém,
qUe semanalmente dialogava comi­
go à distância e que eu voltUIIJa a

encontrar com o mesmo prazer,
Havia sempre uma certa paz e

bOtlidade no seu sorriso e nas suas

palavras e, ao mesmo tempo,. uma
grande complJ'eensão e, digwidade
nos seus contactos com os outro's.
As suas qualidades humanas que
eu sempre admirei, dwvam-lh� um

lugar à parte entre os homens do
seu tempo.
Ao pfmSa;r nesse dia ,em que ele

notifkou oficialmente a minha pre­
sença no mundo, sinto neMe sába­
do mais triste, que lh� dervo teste­

munhar, em breves e sinceras pa­
lallyras, quanto a SUa vida foi im­
porta;nte. C.omo lhe agradeço o seu

convívio, a SUa 'afeição, o seu ca-

101', ..

�o interromper o nosso diálogo,
Set qUe alguma coisa permanece e

qUe n!em tudo se perdeu entre as

duas gemções diferentes que repre-
sentamos. '

N_inguém substitui ninguém. Os
amtgos que desaparecem deixam
sempre recordações inesquecíveis
qUe o tempo não pode apagar.

Mateus Boaventura

Irá realizar-sI o I Concurso de
Cinema Amador do Algarva?
No decurso do jaJl1Jtar ccmemorætívo

do 15. o aníversártn do Cine Gluihe de

Faro, foi suger.ída a realização do I

Concurso Ide Ciqmma Amador Ido Al­

garve, ean 8 m/m. A t8lll1ática do certa­

me 'seria o Algarve, 1110,'3 seus aspectos
humanos, geogrM¡'cos 'econóomlcCYs his-

tõrícos, 'etc.
' ,

A Meia, que 'ioi acolhida com entu­

siasmo, 'só terá 'Porém rea.lidad s COIlll a

colaboração das æutarqu ías locais e dos

organ.ismog Hga:dos à actívídads Ituris­

Noa. Dado o seu interesse, qluer por

razões 'de o'I'd'em ootística, como d'e p'ro­

paganda ,t!urí-sHca, espeTa-se que Ih'e

seja concedido aJjJoio o,fieial.

Case do Algarve
A direcção da Casa do Algarve, re­

centemente el'eita Ipara o biénio de

1971-72, ode·J.ioberooU na. .gua 'Prime'ira reu­

nião exarar em acta um voto de agra­

decimento e saiUdação a 'toda a Impren­
sa algarvia pelo 'bom acolhimento sem­

pre dis'pensado à acção desenvolvida

por aqruela Casa RElgional
'

Por despaúho da SecrMa�ia de Estado
da Inlfol'mação e Turismo déoi nomea.do

colæborwdor da Direcção 'Gera.I de Tu­

Tismo, junto da Repartição d,e Doou­
. mentação e P'rovwganda, em Ugação
com a Comissão Regional de Turismo
do AJlgarve, o sr. Hermenegi,ldo Neves

Franco, vi.ce-'p'resi'dente da Casa do kl­

gal'V8 em L,i,sboa.

Venda-so ou Aluga-sI
em Lagos

Na principal artéri;:¡, da ci­
dade junto à Praça Infante D.

Henrique e Museu- Regional
com parque de estacionamen­
to, local de grande concentra­
ção de turistas, grande rés-do­
-chão com dois pisos próprio
para estabelecimentos comer­

ciais e apartamentos com ter­
raços.

Óptimos acabamentos e

magnífica vista para a baía.
Informações: Rua do Paiol,

25-2.° - Telef. 62588.

Lei. o IOR.NAL DO ALGAR. VE
e ••berá o qae.ep."•• ao Alá......

[âmara Muni[ipil �� 'ila �eal �e �anlo Anmnio

A V �I S O
Toma-se público que no dia 10 de Maio de 1971, pelas

17,30 horas, na Sala das Sessõ�s desta Câmara Municipal, pe­
rante a Câmara reunida proceder-se-á à abertura de propos­
tas respeitantes à venda de sucata de ferro existente nos

Armazéns Municipais.
Os interessados deverão apresentar as suas propostas até

às 12 horas daquele dia.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 19
de Abril de 1971.

O !Presidente-rla Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia



IOUAL DO "1.(aRQ 24-4-71

PISCINE ALGARVE
Pela primeira vez

em Portugal

Piscinas

Poliester

em - resina

reforçada

CantinhodeS.Brás...

com fibra de vidro

«PISCINE ALGARVE,

reúne numa só todas

as vantagens de vários

materiais

-Isento de cor-rosão-c-Inaeneivel a sismos-Não necessita de pinturas
-Rapidez de construção-Isolamento térmico'

- Constituída por módulos pré fabricados permitindo vãrtos tamanhos-VOCÊ MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas ... não são apenas estas 8S vantagens que 'contribuem para o bom sucesso da
«PISCINE ALGARVE»: é toda uma organização especializada que se encontra ao seu

dispor e, ainda" a garantia de 2 anos de ex.periência.
Com um simples telefonema tem, a, ,prestar-lhe todas as informações, alguém que zela
pelo seu interesse.

.

ENTREGASIMEDIATAS

Carias de arnigranles (I)

F, Olara Ne'Ves

ros da Casa ·Grande, ou em plena seloa
amaz6nica, seduzidos (pelC! miragem âoe
ãôiores, 136 sonhamos com os cambios,
amontuando dep6sitos a (prazo na ag�n­
cia bancár'ia, para comp?'a?' um prédio
de 1'endimento em Lisboa e viver os
últimos dias como pequenos burgueses,
Quem se mantiver dez anitos a «aio­

çar» salvo seja, nos canos de esgoto,
estradas, aeroportos ou arranha-céus,
n<!o ,tendo doming08, feriados ou dias
santoe, candidata-se a milionário, E se

desce à fl-oresta, de8ca8ca troncos e os

acarreta para a beira âos rios, encabe­
çando a venumbra da manhã com a da
noite ndo lhes. digo nada! Em quatro
an08

'

compra a horta do cano e ainda
sobrá roupa para mangash qUe ao juro
de 5% e mai8 un8 pozin Os derivados
da oomoetiçõo, faz aí figura de fidalgo,
·A madeira é um neg6cio da Ohina,
Mas é preciso mentalizaçdo, pam cá

deixar coiro e cabelo, O que vale é

que, depois do trabalho, come-se umas

fortes «b'ifalhadas de lombo de búfalo,
assado à crioula» com azeite de Mou­
ra e alhos âoe Penudos, regadinhos com

boa cerveja, No tempo da lei seca, se­
ria o diabo, Não, isto por aqui não é
abanar a árvore, N<!o é passar factu­
ra8 e escrever memorandos, 136 n6s e

Deus sabemos as linha8 com que '11108

cosemos!
E tudo com um sorriso nos lábios,

para que as nossas queridas mulheres
tenham casacos de peles, minis Il máxis
de musselina, calções de seda chinesa
e botas de pele de crocodilo, enverni­
zadas, até à r6tula, Para acomipanha­
rem a moda, ora roçando o vestuário
pela poeira da calçada, ora saia curta e

aperrada, que mal o vento lhe dá uma
rabanada põe roupas brancas à vela,
'Vida de escravos para podermos um

dia saltitar do Ervilha para a União e

vice-versa, não dando confiança a mi­
r,ones que andam à babugem dum lado
para o outro procurando enoosto ma­
cio!

%ANITAS

CRACKER

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bolachas

'Irlu.:nfif'

EMBORA ganhe bem por estas pam­
genS trurrenta« onde a neve 36 se

derrete co�n es pr'imeiros sopros da
Primavera, tenho, amigo, uma carrada
de nervos e de saudades, que me faz
andar de cabeça à roda misantropo e

aborreoido, não sei se' por trabalhar
isolado de portuçuesee, aliás num lu­
xuoso hotel de turismo, onde cozinhei­

ros, ajudantes e (pessoal da copa, :Ir'!o
de todas as roças, credos e oores, Até
chineses adversários da revolução' cul­
tural dó Mao, aqui trabalham, sem

podermos trocar impressões, exoep,to
por mímioa, Por que será que não so­

mos oomo os passarinhos? Os pardai8
americanos turcos ou neo-zelandeses,
sao semvre pardais com a mesma pin­
ta dos da Cova da Muda ou do Jardim
Manuel Bivar,
Nunca imaginei que me' estivesse re­

servado tal destino, Quando me lembro
de que trabalhando as oito horas no

AMlio, fazendo um ganchinho até às

tantas, a quadrar cchomoanhe ou gar­
rata de vinte e uma» oom bocados bem
oalibrados e esoolhidos, com a tabela
aotual me satoria. Wo bem como o «Sa­
roido»' ou o «Bam", que limpam um

conto de 1'éis -por semana, sem mothar
cabelo, a modos de quem enaote pis­
cos trues, palavra, dá vontade do «mal­
tez» fazer as malas e ir ver a minha
?'ioa mulher e as filhinhas, que já de­
vem estar umas senhoras üouoâo«;
Devem senti?' bastante a minha falta,
Princj¡palmente a cara metade, escre­

ve-me cartas de partir .0 coraçdo: que
não pode estar sozinha e 000 se oon­

forma oom a ausllncia,
Dizem-me que ela vai agora muito a

Faro, Oonoordo, claro para distrair as

suas mágoa8 embora pouOo tenha lá
que fazer, Mas sempre vil as montras,
08 vestidos da casa tal, e os sapatos da
outra Dá umas voltinhas pelas aveni­
das, visita certas amigas a horas cer­

tas toma o chá OOs cinco, e vai à ma­

tinee se o tempo lhe sobrar, Embarca
depois, de barriguinha cheia, babadinha
de gozO beijando o meu ?'etrato oom a

lagriminha ao canto dó olho, o retrato
do seu querido Lucas, Até dá vontade
de chorm', N6s somos ainda novos, Ela,
vermelha e viçosa oomo um tomate, se­

pa1'ados porqu�, nos melhores dias da
nossa vidaY Sofremos os dois, mas eu

por oá me ajeito de qualquer maneira,
Ela é qUe é pior.
Tmbalho' como um negro, até às tan­

tas da 'noite desde o romper da alva,
vigiado 'Pelo encarregado que gosta de
presentes, o saoanita, De vez em quando
vamos aos lavabos fumar uma cigan'a­
da deste insuportável tabaco ameri­

oa�. perfumado, como se fosse para
marwas, Naturalmente, e8te é pr6prio
para senhoras, que ohupam deleitadas
grandes fumaças, São uns tirados e
outros .postos à moda do Hélder, como

popas de linhaça,
Vivemos neste inferno a trabalhar

comer e be'ber como animais de carga,
com o espírito e a alma a atrofiar-se,
Não vamos à igreja, 000 frequentamos
um cinema ou teatro Estamos no cen­
tro da civilizaçdo, mas vivemos para­
doxalmente, como se f(Jssemos rendei-
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o nosso aplauso
EFEOTUOU-SE recentemente na Fu­

seta uma recolha de assinaturas

p'ara uma petição tendo em vista as

obras da barra, Mais uma vez a barrC!,
dirá o leitor, E tem razão ao critioar a

persist8no·ia com que trazemos o assun­

to para estas colunas, Oomqneenâerâ,

porém, que, se o fazemos, é p.orque ele
é da mais ,transoendente imiportanoia
para esta terra. Tdo importante que, a

ser esquecido teremos a Fuseta redu­

zida a terra �conomicamente morta;

O referido «abaixo assinado», dirigia­
-se ao sr. presidente da Junta de Fre­

guesia, como representante da autori­

dade, Se dele dependesse, oom a férrea
vontade que lhe conhecemos, este e

muitos outros assuntos já estariam re­

solvidos, Mas o seu querer, pela trans­

oendllncia da obra, não chega, De uma

ooisa estamos certos e conn0800 todos

os de boa fé e de boa vontade: é que
a neuoão 8eguirá os seus tramites 8 os

responlJáveis em plano superior à Junta

de Freguesia saberdo que os [usetenses
vivem os problemas da sua terra e, mai8
do que querem, exigem que os mesmos

,tenham a mais conveniente e urgente
solução,

J!J âeuer de caâa oidadiZo amar e de­
fender a terra onde nasceu e onde vive,
Este é um prinoípio dos fundgmentais
na vida vortuguesa, desde 08 seus pri­
m6rdios e até mesmo antes do seu 'alvo­

recer, na vida comunitária visig6tica
quo em terras da Península se pr.oces­

sava, O ,testemunho aaora entregue ao

p?'esidente da 'Junta de Preçuesuz de­

fine a oertezo de que as gentes da Fu­
seta não qum'em ficar de braços caídos
em traidora indifermtça assistindo ao

soçobra?' da sua ,terra, Assim o teste­
munharam e para essa p?'ova, que tem
o nosso incondicional apOio, tem de

have?' o «bom âeepaoho» âaoueie« a

quem foi conferida a responsabilidade
de geri?'em a viaa do País,

João Leal

Hotel

�Olf! �a '!oina
Portirl"'liio

Pretende admitir tele ..

fonistas e recepcionistas.
Entrada imediata.
Os interessados de..

verão dirigir ..se pessoal ..
mente ou por carta à

direcção do Hotel.

Aluga-se
Duas casas para comércio,

na Rua do Exército em Vila
Real de Santo António. Res­
posta a este jornal ao n. o

14114.

modernize O' seu lar

com uma máquina
de lavar louca

..

Grande capacidade. Sistema de tripla dispersão.
Máq�ina automática �e ,lavar louça, duma perfeição
sem Igual. V.Exa. esta livre para sempre da tarefa
de lavar a louça!

Agente Oficial:

Sebes Consultório ríc'nico e Comercial, Lda.

Departamento de Piscinas

LISBOA - Av. do Brasil, 200 ric Esq. Telefone 222021/2
AlGARVE-R,'Winston Churchílf Lv Esq.-Loule-Telefone

TRIBUNAL JUDICIAL,

[IMartl •• Vila Blal di Saula IltAule

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Na ExecuçãoOrdinária pen­
dente na Secção de Processos,
deste Tribunal, que Alberto

Maria Bravo & Filhos, Socie­
dade Comercial em nome co­

lectivo, com sede na Praça de

Londres n." 3-3.0 Dt.O em Lis­

boa, move contra MANUEL

4'NT6NIO GAGO, _ solteiro,
maior, proprietário, com últi­

ma residência conhecida .no

Montinho da Revelada - Va­

queiros, desta comarca, e pre­
sentemente ausente em parte
incerta, é este executado cita­

do para no prazo de CINCO

DIAS, que começam a correr

depois de finda a dilação de

TRINTA DIAS, contados da

2.a publicação do presente
anúncio, pagar ao exequente
a quantia de um milhão du­

zentos e quarenta e nove mil

setecentos e catorze escudos

e setenta centavos e custas,
'Ou dentro do mesmo praz'O no­

mear bens à penhor,a, suficien­
tes pava esse pagamento, sob
pena de se devolver esse di­

reito ao exequente.
Vila Real de Santo António,

13 de Abril de 1971

o Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERJiFIQUtEi:

o Juiz de Di'reito,

a) Ag08tinho de Oastro
Martins

AI,uga-se
em Vila Real de Santo António

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Tratá
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

Vende·se
Tmineira para a pesca do

alt'O.

Comp. - 21,5 Metros
Mot'Or - Merc. Benz 220 HP

Preço - 80.000$00
Tratar com Carreira NaV'al

Figueirense - Figueira da
Foz.

MOTOLUX-, LDA

Praça da República, 6
Tel. 62117-LOULÉ

e
Rua de Santo António, 115

Tel. 25727 - FARO

TUT'ismo 'e antiturismo, rubrioa ou

título muito em voga, no nosso Pab.
�a hora presente e be?n necessária

para se Teverem certos ienômenos que
ainda se ver.¡jioam, Ontem, no P08tO
de Turismo do Caia, reooliii, de entre
muitas das plaquetes que pejavam o

baloão, uma sobre o Algarve e lamento

que ndo haja mais cuidado na swa ela­

boração, Editado pela Casa Portugue:¡a,
omite a oitação de Vilamoura, a cidade
mais moderna de Portugal com a "ua

linda p?'aia e o únioo porto de ?'ecreio

do País, indicada pa?'a zona de jogo no

Algarve,
Pode esta omissão dizer resvt?£to à

,

antiguidade da elaboração do prospecto,
mas acho que para uma propaganda
séria deveria have?' maior actualizaç<!o
mais objectivos de verdade,
Omite ainda as praias da Oura, da

Falésia, as a�deias turístioas das A?'eias

de São Jodo, das Aço.teias e a praia
dos Olhos de Água, regiões onde o tu­

rismo se tem evidenoiado em retumban­
te suoesso e planeamento,
Situa as Ruínas do Milreu (Estoi),

junto a Loulé e ndo menc·iona sequer o

aercxporto de Faro ne?n a indicaçélo da

estrada de Loulé a S, João da Venda.

Dever�a, em faoe da invulgar promoção
turís,tioa

.

do Algarve, manter-se mais

actualizado e mais oerto no texto, ?nas,

mesmo assim, fj-quei atisfeito por veri­
ficar que numa das mais concorridas
entradas ou saidas do País, lá havia Il

001' e a imagem do radioso sol alga1'1)io,
sem oompàração oom qualqum' outro de
Portugal,

.."�"�" ..,.....,'�"�"-"-,�"-"�"�" ..." ...,'_......�,,..

Notícias de LOULÉ
FESTA da Nossa Senhora da Piedade,

da Mãe Soberana de Loulé, cuja
fama e fé resiste à ioonoclastia âos

nossos dias, que atrai milharçs de pe­

regrinos, que oorre fama por toâo o

Algarve e por outras regiões. A?'ran­

cada de fé e de entusiasmo pagão, to­

dos S8 irmanam ricos de admiraçdo,
toâos sentem £I emoção e o Tespeito
pela força espiritua�_ e sentimento que
a oomanda,

.

Loulé torna-se, nestes dias de iesea,
numa sala de visitas ímpar e a todos

oferece um inoentivo de atracção que

consubstanoia, no fundo ou à super­

fíoie, uma oonfissdo de fé, que preten­
dem ou querem encob?'ir, inolusivamen­
te, os ateus e OS hereges ou simples
indifm'entes,
Dentro de pOUOIiiS anos, o imponen­

tíssimo templo ou santuário cuja cons­

trução se vai iniciar este ano, abrigará
oondignamente Os fiéis e proporoionará
uma maior intensifioação do oulto à

Senhora da Piedade,

Deslooado, Qficialmente, de Loulé,
por alguns dias é o p?'imeiro ano da

minha vida em que não assisto à festa
da Mãe Sobera7?;a e, mesmo �onge, o

espírito foge-me, cheio de saudade e

reminiscllnoia pelo que em Loulé se

está passando,
Parece-me estar assistindo à escalada

do oerro pelos «titans» que constituem
o grupo dos «homens do ando1'», à

frente âo« quais não faltam os «manos

Pires» entusiastas pelo tervor de co­

mandarem mais esta jornada,
Não há muito tempo que perguntando

a um deles que idade tinha, me respon­
deu: - Tenho 40 anos de levar o ander
da Mae Soberana e mitis, . , X,

Aluguer de Casas
Agência
junto
tograFias

Francesa pretende
às pral.s. Responder

a cores do exterior e

casas

enviando
alugar
URGENTE

mobiladas

fo-

Casal prccisa-se
Sem filh'Os, meia idade, pa­

ra trabalhar em casa sem

crianças, em Santa Bárbara

de Nexe, ela como cozinheira
e serviço de fora, ele como

jardineiro (ajudante) e ser­

viç'O simples de garagem. Bom

ordenado, comida e alojamen­
to. Resp'Osta a este jornal ao
n.O 14110.

Tczrrenos para ConstruçõfZS
Prádlos da Rendlmanto I lndlrl.

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO; J, PEREIRA JaR. E J, S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

Pacances au Portugal

ANTÓNIO RITTA

5, Rue Montholon

PARIS 9 ÉME

interior para:

Sucursal em Lisboa

ANTÓNIO RITTA

Av. Visconde Palmor 15, r/c

LISBOA

R, p,



24-4-71 IOBNAL DO ALGARVE I

ACT'UALIDADES DESPORTIVAS
Pontos de vilta sobre o Basquetebol algarvio
DOl Olube Despontévo Os Olhanenses

re<l€<bermos a segUJllll.te carta:

OLhão, 1,1 de AJbl'lill de 19'71

Sr. ddrectoe,
Temo!s lido por váJr,ias vOO!eS no vosso

jornæí, orí.bimsL, cantas da Oomdssão
Di5tnital de J,UJ.ZIeS, Ma,rcaüores e oro­
nometrtstæs de Basqueteboã de Faro e

die IlJ1g1U1ll.S dos seus fdol1atdOJS rus quads
HO seu conteúdo têm tido á pretensão
de «'mm'r roupa Suda,», mas que ruté este
momento SÓ a têm «ean¡po'rC8i1hB>do». A
tudo temos fic:aldo imidlferrentes, porque
nos æborrece d.izer <pÜlblicamente aquilo
que perusaanOJS dessa cel'ebm�ma Corms­
são Ddstl'lirta1. Temos aIll.tes optado por
n.s d,iri,girrrrros díreetamente ao seu
prel'litlente (que é quem tudo ma.nda e

consente) d,izen:dD��he o que serutimoo e

corno o claJSsdlficamos. .

Desta vez e .porque no ·penúLtimo nú­
mero do concei.tuado Jornal do Algarve
a ta,l Comissão nos mete dírectaments à
«bulli.a» - embora o,utrlis vezes o te­
lllha. feito !IBa enwel1iOOas - não pode­
mo,s ftcall" inlIdd'erenœs ao amro¡jo d'e in­
di/Vll.d1l'DS que nada mMs têm feimD do
q'ue asneíras e iHlSIPal'lllitJes e que se têm
vdmdD a apres,endar corno viotlÍmrus e
oheíos de razão.
Nós, qiUle há cerca de 4{) anos estamos

metidos no Basquetebo; do ALgarve,
conlf.essa,mos q'u:e nunca, durrurut.e quatro
décædas (e nelas temos V1�vidD os bons,
os maus e OlS péssÍlII1O<J momentos da
sua existência), asststíenos a ætítudes,
actos rnælévolos e determtnações tão
iIndustas, COlffio cPTesenciámos nestas três
últimas épocas de actívídade doesta in­
concebíve; Comissão Distrita,J..
Note-se que tudo quaæto aqu'¡' affiIl"­

mamos poklremJOS comprovae com dados
e documentos odlioilliÍJS e teeternunhos
cie pessorus i1dóneas,.
Para eOOlaI1eCermols 8J�g;umaÆl das gIllll¡S

máls illl.telllções, COlffieçaremos por infor­
mar ql1l'e }ogo na prImeira éPoca da sua
act'i'vltlrudil e a meio dos crum¡peonatos,
sem r'æ¡pei.to pela tabela �irul a-prD­
vB>da p.eLa DIi,recção GeIl"B>l dos Despor­
tos, cOlll.fo'l1lIle cdroUJla,r n.o 9/67 da CD­
missão Central, e 8'effi q>ualquer a'V'�sD
prévio, r·esD,}veIU a. COJm,i�\) que fossem
a=erutB>dos OlS prémiOS de des10cações
doo ju,ízes,. A:l,g:un¡s clubes negaa-am�se
a pagá-los e nós fOlffios um d'eloo. Re­
subtalio: g·r.�e dos juizœ aos jogos em
que inrt:ervileissem a's c1U1bes que não
satiSlflaz.�rum Ols seus i,legais deseri'os, com

res¡pootwa «guerra; æberlta». Prova,das
em a:S!S€I!llJbleia gera;l da. Assoruação de
Basqueiteb 01 de Fare liiS SIllaS más in­
ten�ões El a. fOŒ''ImII pOlUlCo crtterJJosa nas
nomeaçõ'EliS dos ju'¡zes $etIl. o mi,nimo
res¡petto pela parte êc.ænómica foi a.
l'1e1ferMa Comi'BlSão jU'�g'B>da pr,éj'Udicial
ao BaISICluetebol w1gar/V1io e, por propos­
ta de um dos delegatlos presenoOOs (nãD
fomos nós) P<Wa que tudo fosse feito
pela A. B.. F., q.ue os seus d,1:¡'i!l'elllltes
fossem afasrtad'Os; pro!po\Sta wprovada
por UJIlanÆmitdade
Na épo'ca segUJi�te, 10969-70, cO!!1mnuou

a OomiS!São DilSltrital a. proceder n8JS
rrm,ilS di'SIplaJrataJdas nomeações COlffi o
Ú!!1000 i,nltuirto de prejudiCa,r ós cLUIbes,
e no prolpós�to de levalll.trur' p,roh1emrus
COIIl!staJntes à direcção da A. B. F. Í>or­
çoo, POll' tai,s mOitlilvOiS à demiSllão do
S'eIll prooikloote. Ate:nte-se que desœe o

prdanei,ro'Ma, llJUIIlca esta Comdssão PIrO'­
curO'll: cDlrubora.r como se 1mlp1llllha e
serJa seU d'ever 'COIIllJ a :eI!lltida.lie máxima
œo BaJSqllleteb&1 d'istr�tal, bem pelO
conJtæáJmo. Mrus enf<im, nesta. época e

p,eœ-arute uma. cOIIllJplacêncta que só os

cll1.llbes do AJ],garove sel'liam �s de
suportar chegámos ao f'im sem mais
atritos.

'
,

'Mals D pior eiStaIl"'ia para aco.ntElCier e

aconteceu, nesta 'época de 1·9'70-71, ood'e
se comp1eta,ram as tnaJÍJS nefwstas aJti­
tutdœ da COlllIÍ5São Dist!f\�tal e dos selliS
f,i,11ooDIS. Sem res¡peito pe}o comuJIlJÍcB>do
n.o õ-70,/711 da A. B. F., da qua,l tam­
bétn formn recEJbe!dores, plretenderaan
logo na }Jl'imeira jOll'naida d.QS C8mipeo­
natos I1eC<lber prémio,s su¡perioræ aos

q1l!e eIl"aaIl ind,icailos no reiferiJdo comu­

nicado .e ao paigamento dos quais no's

negámos. Como repa-esâlia:s, na se­
mana 8egTlldl!lJt:e e para urn jogo de juve­
nis, no nosso crum¡po, note'-se que se
tnatam d'e um jogo d.e j,uven.s, nOlffiOO­
ram urna eqUl>paJ 'compl�ta de Juizes de
Portimão que o=iO!IJlOlU a este clUlbe
um en.caI1g0 de' 627$50, cQIlJ(Iroà,riwmenme
ao que havia sido estabelecido entre a
A.. B.. m. e a Gm:tIJissão Di'stl'1iital que,
a pelUdo dos çlubes, hav,iam so,1i.<Jiltado
que as nomeações fossem 8e'lJlJpre fei­
rtas ,pela ,forma ma�s económica. Noutro
jog.;> a que assist1llllOJS. doÍ!S dos seus

tiliado,s resolveram deslocar a mesa dDS
j'll!ízes do lo'cal 'Onde o prrIe'Sidemte da
ComilliS"ão Distrdtal a OOVÜI, colocOOo na
rew1l:dalie o melhor l'Ocal para Dutro
orndJe não haNia m, maréa.ndo de se­
gTlliÍlda fliclta de cornlParênoia ao cLube

da casa porque o marcador não vía
escrever, Passados a!lgluns Iogos, um

dos mesmos ál'1Mtros a dlr'igir outro
jOogo no mesmo campo mandou pôr a

mesa onde da pl'lime'iTa vœ a havãa
mandado retarær e aÍlllJda em outro
jOigo o mesmo ·ál'b1,tro e no mesmo
cæmpo mandou colocarta mesa fora do
recínto cio Joso, por d8ltráJs do local
destínado ao pÚbLicOo, a cerea de 15 me­

tros de d.j,stânoia dos bancos dos su­

plientes e técnícos sem as possibilHda­
des necessárias às conetantes necessí­
dades de contacto com. os j·uízes, com a

rugraNante de, no local, não haver luz.
Até um æutêrutdco «q.uelbm cabeças» de
j.ogO die m�S'aJS qU8JSe 'inacreid.oLtável,
aconteceœ e na presença do presídente
dessa. célleblre Comdasão,
PlIll'aJ um jogo de jumicres marcado

para as 106 horas, o árbetro mareou fal­
ta de .comparênoía ao clube da casa,
pela razão de não, estar presente às
16,l'õ D políoíamento, embora na rua

ti'vesse encontrado o guarda nomeado,
. que, por motívos especiais se ætrasare,
Poder,ia se quasesse regressae ao cam­

POl e fazer o jogo. mas ísso seria voã­
tar ætráJs coon a sua palavra. Mas para
compensar esta lIIuiJtudJe, pôda esperar
50 minwtos pela polícia. llIUm OUæ.rD jogo
em que era. ræpOTIlSá.'VeJ. o clube da SIlla

aernízade, Outræ fru!Jta. de compaæêncía é
art:I:d'buáda a. uma eql\.lli.¡pa p!OT não estar
presel!lJte àis 21 horas nurn jogo que
estava mareado para æs 22. Corno que­
ndam OJS seIl!hares da Comissão Díetrd­
tæl que a Ao. B, F., depoís de todas
estas æromælías e IIlIUIÍ!trus mais, pudes­
Be fazer .fé' mos seus remtól'ios? Não
seria. meI1hor que, em vez diei procura­
rem eclair proolemas fizessem, de vez
em: quando umas !'IeILÍn:iões com os jui­
zes, para ruPreniderem a<l1l'i,lo que não
salvem e dev:iam sab8il"? Slim, porque
nã9 nOJS resltaJm dú",itlws, e podemo's
CiOInI¡;}rQvar, que aJg'U1Œs mareOO'Olres e

crcir!1'om�rdstas. nada pereebem do seu
se:íwiçQ. Nós sel!lJtimo'�OJS p¡rej.udd.œJdos
l11uim jogo decisdovo, POll' ó crO!llOlffi�tr.is­
ta' não saber tra.baJl!har com o crooó­
m�trD, P'OÍJS perdemos o jogo nOlS úlltd­
ms segu;ndos d'a pal'ltddaJ q.lllaII1dQ ofi­
ciljllmetnte havia termilrull<Ío UJIls minu­
to'; antes...
I..æmJoca a C'omæssão DiSitr,¡,tal que a

eq}l!�pa die ju,'Venis dleste olube ganhDU
a Taça [)is.cÍ!Pllina T'erão ess'es senJho­
res qllHl;lsquBr dúV'Íd3JS de que foi, sem

soi:tnlbrlli de dúvld'a, a' marls d;ÍJScilP[ina.­
dill? Bem pretendeu um dos seus �i:J.ia.­
dos maldDsament'e, prova,r o contrá­
riD; marcanldo-L'he mlSlis num só jOgO dQ
qu:e ela tíniha. na toœMdB>d,e d ais jOJgos
reall�OJS at,é essa dllita, mas nem isso
foi, o sw,iciente para relegá-Ia p8iIl"a
OIllj)rO postD.

OiUlSa tamhém o; poosikleme da Comis­
são DiSltl'liJta.l falar em e'stratagernBis na

c�ecção rue relatórd:os para aJpresen­
taimQs 3JOs áJI'bitro's para assinarem.
Nunca a ct>nihecitd'ru fraJS'e «o hom juJ'ga­
doc por sd' se julga» esteve tão bem
aldruPitatla com� neste caso. J'UiLga o Sll'.

J,. Santos q'1l!e neste oluJbe se um,Lizam
os seUiS processos? Está engamado. Se
hOUIVe urn relaJtór,io reiferenJte à e",puI­
são de urn d'os no.ssos jogB>dores de ju­
niores, rubgném o fez, menos nós, e
lembre-se de que esse relatórm foi
IIissmado por doios ál"bliitro's, áJrbitr'Os
illl1lProlV'isatd'os, pDr mwis urma vez f8Jlita.­
rem os o,f,icÍ!alÍJS (aprove1tB>mos para in­
fott'nlá-llo que foram doze o nfunero die
Jogos of,joiwi,s que se efectua.ram sem

áJrlbitroo, pOlrqllle estes só apairElCem
q,uando lhes ÍIIlJteressa) e qUe um deles
até é coIab'Ol!'adoll" do seu eLube, porque
ningU!ém ¡'guora as a;mizaJdes e Ugações
q,ue ex[,stem enitre si e o Spooting C�u­
be OLha-nJense, olnde é sElCClÍoo1sta.
Br. presidente da Comissão DÍ'!uritaJ.,

temos em nosso po�er ooiciOJS de cinco
cLube:s qu'e nos pedem para colaborar­
rna,s nUlIlla eXJPDsi'ção a faœer à Dkecção
Gerwl dos D'es¡p:ontos para nela d�­
trarmDiS a sua incomJpetência OlS dell­
mandos que essa COlffiissã:o e æ'lglIDS dos
,seus fHrlooOB têm vi!lldo a praticar e os

ruhuslls de autorddakie UJtIiLizados ne,stas
ÚlltLmas três épocas. Isto é o q.Ue p,e­
tend'e a maioria dos olu'bes iLHados. das
VO'SSSlS aJti,tud,es. Piela nossa Pal'lte srube
o senlhor como o o}aJSSitflcaimos em oIfi­
cios ,q.ue 1he tem'OS d:irdg1Jdo e por trol
mQm'Vo j.ul'grumos desnecessárw repetir.
Mudlto JmliÍs temos para lihe d,iz:er, rna'S

srubemos que o espaço di's¡p'onivel do
Jornal do Algarve é IdmitOOo e por isso
ficamlols por aqu.i.

O1ube Despol!'1tLvo OiS OŒh!ainenses

Pela direcção
José Fernandes Lisboa

Ao instalar-se co'nfortàvelmente num tractor
'John Deere, 'que tem. uma ampla plataforma,
o seu operador sabe logo que tem ,has mãos
uma graride máquina 'de trabalho.
... de fácil manobra, que inspira tqda a con-.

fiança e, acima· de tudo, robusta;
A John Deere tem riad¡¡ menos do que

5 tractores. especiais para a pequena e grande
lavoura. O tractor 1020, de 49 HP:e o tractor
1120, de 54 HP, equipados com embraiagem

dupla, controlo de profundidade ¡¡utomático
e travões hidráulicos de disco. O tractor 2020,
de 64 HP;.,o tractor 2120, de 72 HP e o tractor
3120, de 86 HP, com transmissão «high-low».
Máquinas de}am!jnho médio, mas, todas elas,
extremamente resistentes e com as melhores
características dós grandes tractores... para
uma acção maiS rápida, suavé e'. visando os
maiores Iuc'ros! I

.

Peça informações, se'm dell!ora, ao Agente

Joh.ri Deere da sua áreá. Sobre tractores (pe,
quenas, médios .ou grandes). Sobre ceife·iras·
.debúllíadoras. Sobre cdlhedores de .forragern,
.enfardadeiras, charruas, gadanheir'as, .'semeado�
res com distribuidor de ¡¡dubo, respigadores::.
A John Deere oferece-lhe uma gama com­

pleta de máquinas agrícolas com 'características
sem confronto no merc¡¡do·. Ponha-as em acção
nas suas terras!

.

"_ �

· John.Deere
o seu braçodireito na lavoura
SOCIEDADE CO�ERCI.AL ObERIN"S.A.R.L'.

Largo de S. Sebastião, 10/12 FARO Telef. 24734/24834

timão 'Mas se esta ficar rubandonada
,pelo egoísmo dos que pO'dendo socor­

rê-la, I1e1xrum de o ,fa.zer, o ma.l agra­
var-se-'á, poliendo acontecer a elimina­
ção Ido q.ue se deveria :truIinter.

Soco:rramos. ,pois. selll1lPTe, as vtt�s'
de desastres, ,pequenos o'u grandes e
tal'Vez 'seja possitvel que em Lagos oou

qualquer outra .[ocaHdooe se caminhe
como 'se deve caminhar fazendo luz
aos ,menos esclarecidos,· para que ao

lrudo !dos Iq.ue {!on:dl1!llem os nossos des­
tinos, ,passaro formár blOCO uno e in­
di'v.isivél !para um Porotugazl maior e me­

lho'r.

11Ir,�sl�assa. S.�.
Casa na Rua Conselheiro

Frede-rico Ramirez, n.O 40, em
Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao n,O
14114.
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FINALMENTE EM PORTUGAL
A PREÇOS MUITO ACESsíVEIS

Tubagem metálica leve para rega por aspersão

A."er.ore. « p E R Il O T »

A FIRMA MAIS ANTIGA COM
OS PROCESSOS MAIS MODERNOS

POSTfU&AS MUINJ:OIPAIS QUE
SE I'M(PUNHA'M

_ _ _-_ _ , _-_._ _----_._._

,E'stá a Câmana oMunidpa:1 de parrubéns
pelo Có.d.igD d'e Post!lI!ras MUJIl,icipai·s,
a,provado SIlIPeriOl'lmente e que entrou
em vigor 'no dia 15 deste mês. C\.tmpri­
do que seja. o que iIDU:Íto acer,tadamente
foi ,prev¡'sto 'eV'i,taremOJS r'e<paros cæns­

tantes sobré runimais à S'O�ta, saculIid'e­
las de' pó a qWIIlquer ho'ra. do Ii·ia, arre­
cadações na v.ia lJ'ÚIbHca, árvores e pilan­
tas klaniHcB>das ruídos j,ncomotlatilVos
das 122 às g iIloras, venda de 'carne, peixe
e outros alimentos deteriol'lOOos, eniJ'im,
ser,emos 'poupados a. to'= 'público
muitos assuntos que de certo modo
vex·am uma cidade como Lagos, e, con­

sequentemente os que presidem aos

seu,s destinos.'
Oxalá. ;pois que todos os muníoi:pes

se coovençam da necessidade de cum­

prir as ipos:tllll'as mU'lrfci'pais, visto que,
estando 'previstas multas ,para todos os

CIliSOS -seg-undo a gra,vidrude ,da infrac­
ção não terão que queixar--se até da
rup[ofcação das mai's <pesatlas
Lagos quer ImpDr-se sOlb tad a,s os

pontos de vista e 'se começarmos pelas
peauenas _ C!)jsas c-h:eg-àrenws ,às grrun-_
des pa,ra evi tar r,etretes ao ar livre,
care'camos de 'in'stalações sa,nitárias nos

pontos de maio'r a,f,lu�ncia de nacionais
e 'estrrungekos, ¡pois, es¡pecialmEllIlite es-.
tes têm chamado a nO'ssa a.tenção para
o mau a-specto que determiria:dos locais
de paSSaigem obriogatória oIferecem, ·pre­
cisamente 'porque as fezes'se a,voluma:rn.
Nas zooa,s da Rüheira e da Barroca
afbgura-se-nos acertado criar instalaçõ'e
sanitárias que já t�mos defentlitdo. In­
voca,m-se 'os monumentos nacionais co­
mo obstáculo às instala.ções mas não
será prelfedvel, junto a. estes, ,retretes
em condições hi1giénicas, que retretes
ao ar Uvre?

'SE O ·EGOlSMO DEl�E
,DE IMPlElRAR...

Quer queiramos qU'er não. o ,e'goismo
entraiVa D ipro:gresso 'socirul que todo's
almejamos. 'Fi,Lho ua. vaidB>de q.ue pa­
rece 1I00000inar até os mais humHlIes, va.i­
-se Itornando um gra:nJde mal pa.ra a

humanitdB>de.
Sel!' egoísta oequLvale a tudo querer

sem algo l'eailizar em prol da calecti­
vldB>de, e como mo' podemo's ir mais
rulém sem eliminar de vez os q.ue po'r
vaidade ,tudo 'prometem ,pOUCo ou ·nlIlda.
reaJiza,nlIo, há que aoolÍar 'para que os

vaidosos se ct>n'Vençam que a v.aidade
é ¡por natureza. destrutiva por ausên­
cla d'e. alicerces sempre necessários a

qualquer O'bra.
VaidB>d'e é si'nóoni.mo de querer lIem

¡poder, e quem, não podendo ¡p,retende
rea,lizar, arr·isca-se 'sem.pre à cair.

>De qualquer queda, por pequena que
seja.. l'esuLtam 'BeJIlipre ferimentos, que,
tratados a tempo. podem ·salvar a vi-

Delegados
IDNCOIN'l1RADO MORTO

para importante veículo

publicitário, aceitam-se em

todo o Algarve. Respostas
ao Apartado 14 - Lagos.

Numa casa. pobre .'como as do bairro
da lata, foi encontrado mooto José Bri­
to Cativo que du,rrunte 'al!;1uns anos

desémIp'en:lÍou as ILU'Ilçães de ,>gIuarda do
improvisado parque de estacionamento
junto à CâJmara IMunicÍlpail.
lDes¡p.e\l.-ido há a[ogum ,tempo vi'via d-e

gorJetas que um ()IU outro oou¡panrt:e do
improvisâdo parque lhe dava, quando
por dOíJ'llça deveria ser ¡'nternado.
,Mas como 'Lagos no 'capi,tulo a�is­

tencial está ¡pelas rua-s da amargura,
poo'emo.s dizer '!lue mol'l',W (!'jor' faJIta
de assistência, o que nos tempOos decor­
rentes é de .lastimar.

JudiciárLos» d'e René Floriot d'iv.ell'SOS
mobhos de chaves (I relógios'de pu'¡so,
máquina :fotQgrá;fíœ, sombrinha de se­

nht>r:a, novelOl de renda com S1gn,lha,
-calnlSOla.-para-----hollleul '2 ¡blusas de se­

nihora" ·1uvas ¡para hómem e senJhora,
par d,e ó.cu:los caneta de tinta ¡perma­
nente, (; portá-moedas dos quai·s 3 con­

têm dinheiro, él carteira de plástico com

diniheiro, ·1 'sapato lIe criança, céd,ula
pessoal de AontÓ'Ilio Maznuel Pereira Ro­
dr�gnes, :�eta Ii'e pedr,eiro, il pente e

uma ,JazplBe.lora.
Joaquim de SOUlta Piscarreta

OBJElCTOS ACHADOS

E,ncontram-se na R. S.. p. e serão
entregues a quem !provar pel'ltencerem­
-1he" os segumtes' O'l:>j'ectoS': ,u,vras «Mo­
çamoique», de C. iF. ISpence, e �Eirros

extra

Enquanlo nllo I.nlo& «Trevo··
Peoa .rroz Mooambique.

AC()TEIAS
, -

OlI1AO{'
�

Parabéns" Olhanense !

A CORRE na terça-feira o 59.0 ani­

versdrio de8se valor ímpar da

nossa vila, que é o Sporting Clube

Olhanense. Talvez que poucas terras

por esse País fora estejam Uia estreita­

mente ligadas ao nome dum
-

clube,
como neste caso e poucas agremia­
ções, muito pouc'as mesmo, se podem
ufanar de, quando citadas, se lhe asso-

.

ciar (J ideia da terra-mãe. Olhão estd
com o Olhanense e o Olhanense é um

verdadeiro ex-libris da Vila Cubi8!ta,
Mais do qUe esta vila dos CUbDS e

das G,ç.oteias) entre o mar azulino e a

serra protectora, o Sporting Olhanense
tem servido e prestigiado o desporto às

escalas provincial e nacional. Esse seu

mérito Joi, alias, reconhecido pelo pr6-
priD Governo, reconhecimento da maior

justiça ![Jar urna obra 000 apenas do

passado, moo do presente e que, esta­
mos certos s{j-lo-d também no futuro.
Assinala";do <tiJa' significativa efemé­

ride decorrem na terça-feira vdrios

actos, que esperamos sejam vividos por

toda a populaçtlo olhanense, força vi­

va que constitui o clube. Assim, às 11

horas serd celeb1'ada missa na igreja
matriz sufragando a mem6ria de quan­
tos lutaram e viveram amando D S.
C. O. e cuja lembranQa constitui 8,m­
tida saudade. Seguir-8e-d uma roma­

gem ao cernité1·io, com deposiçtlo de

ramos dB flores, o primeiro dos quais
na campa do sempre lembrado 86cio
n.o 1, ManUel Jorge (<<pai Jorge»).
À noite, toda a «familia olhanense»

se reúne num jantar de confraterniza­
çtto, onde a fé, a certeza e a confian­
ça no olorio&o Olhanense de sempre,
Iterão presença grande.
Na véspera deste 59.0 aniversdrio todo

o nosso apreço e admiraçtlo se traduz
neste afectivo voto: Parabéns, Olha-
noose!

Maria Al'Imanda
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Â MARGEM DE UM CONGRESSO
rOo"'-Clu8ão da 1,' 2lágilna)

deles vítimas de situações, que 'lhes
impuseram e neste momento recor­

do a segregação que se fazia nos

exames de 8iptidão ao estágio --de
que fui testemunha e vítima há 28
anos - pois ha'Via no meu grupo 4
vagas mas só uma deveria ser

preenchida por mulher. Apenas
dois homens foram .cons·iderados

aptos, se bem que um deles hou­
vesse sido apanhadó em fraude, na
prova de Literatura Portuguesa e

admoestado em t e r m o s fanta·
siosos (!) porquanto daí a momen­

tos voltou a consultar, descarada­
mente, as volumosas câlbulas e o

catedrático que o repreendera fez­
-se ,cego, Traumatizados por seme­
lhantes injustiças; tal 'como eu, ou­
tros professores viraram costas ao

estágio e vêm dando, ao <longo dos
anos, o seu 'contrIbuto honesto e

persistente à causa do ensino. Ago­
ra, a poucas semanas da revisão

d.o 'caso dos eventuais e provisó­
rIOS, 'como no sábado garantiu o

mi�is!ro, outra !luz virá a rasgar
aptIdoes e ·regressará ao ensino
muita gente qUe não suportou a

r�sponsaJbHidade ou não prescin­
dm de garantias mínimas desvian­

do, então, os seus passos' para ou­

tros campos e outras soluções,
Se o professor é com efeito «a

mola real do ensin�» tem que 'me­
·recer os cuidados e as garantias
qUe ilhe têm sido recusados ou es­

quecidos, Depois, sim haja 'um Es­
tatuto do Professor a' ser cumprido
e haja nos dirigentes a.'coragem de
o fazer .cumprir, pois a moleza e

indiferença de muitos reitores e

directores ,cava abismos ao fingir
desconhecer as falhas de 'certos

profe�sores, muito especialmente
se forem já do quadro. Há que aju­
dar, ,paternalmente, os que ingres­
sam nesta 'carreira e não possuem
todas as aptidões nem todo o ama­

durecimento e bagagem. Lealmen­
te, sem evasivas, mostrar a con­

fiança numa aprendizagem que
tem de ser amparada, acompanha­
da. Há cada vez mais dificuldades
no ensino, há cada vez mais rebel­
dia e desinteresse nos alunos - e

como não ser assim, num mundo
em 'brusca mutação?' - mas tam­
bém se verifIca, infelizmente, que
o número de professores-educa­
dores decresce a olhos visto·s, Al­
guns dos que não dignificam a

claSSe nunca aprenderam a ensi­
nar, não têm tempo ou disposição
para se observarem e se enrique­
cerem com novos 'conhecimentos,
com novas técnicas, Eis um dos

motivos, em parte, do desprestígio
do professorado, Mas as suas .re­

munerações não intervêm igual­
mente, na dificuldade de éomprar
novas obras?
De entre as conclusões a que .che-

garam no congresso, não julgo ter
sido dado relevo condigno às con­

dições de trabalho e não me re­

porto apenas à 'ca:rência e desac­
tU3ilização do materia:l didáJCtico,
Brada aos 'céus que, em· turmas
onde vemos o dobro e o triplo dos
estudantes que deveriam 'preen­
chê-las. as carteiras sejam velhas
e sujas, incómodas e condenáveis

porquanto nã.o podem sentar-se
bem os alunos nérn. conservar-se
em posição correcta porque não
têm onde arrumar as pernas; nem

a coluna vertebral pode manter-se
na verticalidade indispensá'Vel à
saúde fisica. Doenças várias se

têm desenvolvido pela má postura
do jovem has ·carteiras das escolas;
e do·s ,ooho.s e dos ouvidos que di­
zer? Nem Huminação eficiente,
nem ·condições wcústicas das salas,
nem silêncio ou breves murmú­

rios nas redondezas dos estabele­
cimentos de ensino. Os campos de

jogos - indispensáveis embora -

rasgam-se sob as janelas das salas
de aula e os gritos naturais e as

euforias de qualquer jogO' rasgam
os ares e põem em instabiiidade a

atenção do 8Iluno ainda que muito
interessado. O trânsito nas ·ruas

onde se erguem escolas aumenta
velozmente e autoriza-se tudo, mes­
mO' atém do estacionamento de veí­

culos (a qUe não é possível fugir)
até à abertura de ofIcinas ruidosas,
defronte das salas impedindo, a

certas horas que os 50 minuto.s não
rendam 30, 'E os silvos dos aviões
e dos escaJpes livres de carros e

motorizadas? E a. falta de zonas

arbO'rizadas para ·recreios, relati­
vamente afastadas dos locais de

tr8lbalho? Nem sequer negam auto­

rização às aliciantes casas de jo­
gos americanos onde o aluno perde

tempo e dinheiro quando não con­

trai' já o vício, Sem ,condições mí­
nimas de sossego e tranquilidade,
sem ambiente ,calmo e operante,
sem defesa dos ·rigores do Inverno
nem dos calO'res de Junho e Julho,
sem \Iog-radouros 'cobertos e acolhe­
dores para os dias chuvosos sem

interesse pelo crescimento do 'aluno
e o acréscimo de problemas 'de
ordem vária que o acompanham,
em ·condições francamente más,
como as de agora 'repito reomo

exigir atenção aos' estuda:ntes e

como não queimar eneJ:'lgias múlti­
plas para captar O' interesse de
uma classe? Quem pode produzir
bom trabalho sem um mínimo de
condições? Assim na maioria dos

casos, nem profes;ores nem alunos

'conseguem entregar-se ao -labor
nem realiz¡tm, po�s, os mais '¡egíti�
mos interesses da Nação que tem
de procurar, custe o que custe,
apanhar o «Cómboio da Europa».

Maria de Olhão
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Programa radiofónico
dedicado ao poeta

' .

�ândido Guerreiro
'Avizinha,se o 'Prüneiro ce<ntenário do

nascimento do 'poeta Oândido Guerrei­

ro, naturllJI da <be;la alideia de AI�e, no

concelho de LO'Uré, Assl!lUl.lllJIldo o facio,
qUto espt!rMnos seja objecto de justa
homenagem, :transmitiu a LEmlissora Na­

cional 3Jtravés de IAsboa-l e Emi,ssores
Regionais um ,programa. dedicado ao

aUltor d'e «Promontório Sacro» durante

o qual foi entr.e¡vistaJda a mrn:. do poe�
ta, d.r.· .AJghar da Franca Guerreiro,
q.ue revelOlU cUl'io,sl·ss'imos aspectas da

v-ida e da obra de seu pai.

OS BONS EFEITOS

A INDA na última semana tinhamos
lembrado aqui a necessidade impe­

riosa de electrificar a Horta d'El-Rei
e, 'além dessa, as demais zonas da ci­
dade, e .id no próprio sábado nos apa­
receu a P1'aça da República iluminada
a preceito. Por momentos, ficámos, de
cm'to modo deslumbrados com a rapi­
dez com qúe o nosso pens-amento tora
atendido. Seria sonhar Mas nfio Não
era sonho... Porém, os projeotores
que realmente focavam o edificio da
Cti.ma,-a Municipal, ti estátua acabada
de inaugu,'ar na Praça D António Pa­
dinha. e a igreja da Senhora da Ajuda,
nesse mesmo lm'go, -apenas diziam res­

peito às testividades do dia
A nOS8a Praça da RepúbliCa local dos

mai8 centrais da cidade, tinhá realmen­
te t�m belo aspecto, com iluminação
aceitável. Fi<Jám08 a imaginar como se­

ria bom termQ.s ali gempre a clareza

REPARAÇÕES - ACESSÓRIOS E APARELHOS PARA

SURDOS - PROVAS GRATUITAS

�fL()J()4�1.

DA LUZ
qUe o largo apresentava nessa noite,
Seria bom! Seria bom· que houvesse in­
teresse - e verba - para se dar mais
luz a esta nossa Taviro. Aquela praça
principal, Mm os Paços do Concelho,
a Rua José Pires Padinha e o Jardim
Público, a já indicada zona da Horta
d'EI-Rei, junto à estaçl10 de caminho
de terra (La'l'ga de Santo Amaro) e Ave­
nMia Teixeira de Azevedo, sao locais
a necessttar bastante de uma nova rede
de iluminação pública, além de muitos
outros que nfio enumeramos

.1!J de luz que o progresso gosta, Uma
cidade bem ilum4nada oferece mais um

aspecto de conforto a quem nela vive
ou a visita, Isto sem talar na, projec­
ção exterior, na ilum4naçãOl ideal para
algun8 dos monument08 mais caracte­
rístkos da c'idade. Se ,tUda é questao
de «cabedais» ficamos com a pergunta:
Quando será .que nfie empatarão o pro­
gresso a8 dtttculdaàes monetárias de

. cada auta'l'quia, e ooverá distribuição
de «luz» mais equitativa?

San Diego, 8 - Telefone 191 - Ay.monte
(ESPANHA)

RELOGIOS ÓCULOS de SOL e GRADUADOS

ESPECIALIDADE 1m SEYKOS SALlo DE PROVAS
OMEGAS - 11SS0T � CAUNYS

e DOGMAS

SEYER

Francesismos

•

Na terça-fei1'a decorreu o Dia do
Turista, que visa a obsequiar Os estran­

gl!i'l'os que '11.08 visitam nesta época. O
dta tez-nos lembrar Il pequena história
vivida do turista que o nao era mas
sim um nosso conhecido atrances'ado e

cheio de francesismos pela permanen­
cia lá fora. Um nosso conhecido ou

antes. dois nossos conhecidos pois se

t''atava de um casal. Foi assim:

No restau'l'ante onde paráramos para
almoça,-, avistámos, no fundo da sa"ta,
um casal que há apmtas meia dú�ia de
anos (não mais) «moureja» pelas Fran­
ças, Não estávamos em. posição de (jS

cumpriment·ar, nem aliás entrámos den­
tro do S8"U campo visual. Mais adianta­
dos que nós, isso permitiu tinda a sua

reteição, que ouvíssemos 'a despedida,
junto do balcao onde pagavam a conta:

:- Dites-moi, queWest not1'e compte,
s'tl vous piaU.
- Il'sont soissant escudes - 1'espon­

deu a empregada com diticuldade.
- C'est bien, Vaiei l'argent Naus

sommes t1'es satistait8. Au revoi1'.
- Au 1'evoir monsieu1' et madame -

balbuciou a empregada, enquantó o

nosso «franc�s» dizia alto e bom som

pm'a a sua cara metade:
- Anda, Ma1'ia, que já se vai fazen­

do tarde, ,
.

Nl10 seria tarde, mas foi verdade!
E, sem comentários os que assistíra­
mos 4 aena, apenas'sorr'imos uns para
os outros ...

Faro vai ter umamoderna

instalação fabril
Grandeza
da Es·trada

. , .

e miseria

da MataComeçará a funcionar brevemente em

Faro uma das maiores, mstalacões de

brbtag'em exístentes 'em PoÑUg8Jl. .Mi

se rpa'oliuo:·irão simUiJ.tameMnoo� br.ítas,
balastro tout-venent e granulados se­

g\ID!do ;'S mais modernas <técnicas, .Á.Jém
de cOill'stiltlui'r mais um factor de pro­

gresso aOC81I, a nova 'unidade; darã ·im­

pcr.tants contr-jbuto à indústria cons­

trutora, pais .q.ue os seus pradllltos são

uMlizaJdos Illa construção civ.H estra­

das, .pontes, caminhos de ferrd, traba­

�hos !po:ntuãrios, aeroportos, barragens,

eto., assím como no d'aJbrico de lPo'stes,

cal-Ulnas, mani,�has, vígae 'de betão, mar­
morites e outros !prOOUltos.
O .eQiu.i:pamen-to da fáJbl'ica é todo d'e

ip'I'Oldução nacíonaã, prevendo-se a ex­

poetacão dos granulados 'P·ara o Nor-te

de Mrica.
A ·instllllação de brngem foi adqirí­

rída Ipelo emprelteíro 'wJgarv'¡o sr, José

de Sousa Barra, nome Iígado a -im¡por­
tantes o'bras ¡públicas e pal'ticUJla.res,
taæto no .Mtmtejo como no A�garve,

I
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Entretanto, a Estvada da Mata,
feita mais velha pela insIstência
dos homens, que, não a deixando
embora ooœtínuam ostensívamen­
te cegos te surdos ao muito que por
¡¡¡li se lhes patenteía, parece mais

eruco'lihdda, na justa medida em que
o movimento lhe cresce, E"str'eita
para as u;¡'1lrapasS'a;gens ou para o

símpães elOIconilJro de um earro maís
pesado coon ouero mais leve, abau­
lada, O' trâns'¡'to Intenso cava-lhe
moos fumos os desníveís ou peque­
nas lombas, que fazem S·wttdltar as

víaturas, dtménud-lhe a estabííddade
das bermas die barro com que se

pretende dar a ídeía errada de um .

pouco mais de largura, levando por
isso aíguns autocarros a atolar-se
e a ter sérias œ'i'cIUIldades para de
lá sair, e tece-lhe um «ren.dilh·ado»
de pequenos buracos, que insistem
em reaparecer apesar de cooertos
de vez em quando por leve camada
de betume,
Não haverá quem queira dar-se

conta da 11ea[ vaJIæa da E·strada da
Mata e das V'!lIIlItageŒlls orerecídas
por um convenaente arranjo e aãar­

gamento ?

Não se trata na verdade da

prãorâtârâa ág¡ua:, da não m:enos
príorítárãa luz, ou doo índâspensá­
veis esgotos, m!8JS pela transeen­
dêneía que nos p'8II1eC'e ter o assun­

to, para os «de casa», e espeeíaã­
mente pava o.s «-de fora», aqui o

pomos e deixamos à consideração
da Com!issãJo Rteg'ioillJaJl de 'I1uT'ismo
do Mlgarve.

r00"1.C1U8(l0 d<J 1.' págma)

do sotaveoto do Aãgarve, do Baixo

AIlentejo e da parte mais chegada
da AndaiLuúa que, conhecendo-êhe
bem O'S predícados, não a aban­
donavam em cada época caâmosa.

Depois, a praía deu em crtær
fama; quem lá ia ocasionalmente,
tomava-se seu íncondroíoaaã admi­
rador e propagændísta, e as cente­
nas transtormaram-ss em milha­

res, Iargos mHh8lres que não au­

mentam porque, tudo tem os seus

limlites e estes,
.

no Verão, estão
confinados ao reduzido número de
hotéis pelIl'sões e resídenoíaas au­

têntíoàs, à lotação do Porque de

Caanpãsmo e à de umas dezenas de
C8JS'8Js pavtiJCIIllares, transforrnadas
em resídencíaís por obra e graça
das necessídades de dois 011.1 três
esC8iSSOS meses

A falta de acomodações não im­

pede, porém, o movímento íntenso
dO'S que chegam e fleam, 011.1 dos
qUl.e seguem viagem, lamentando
não .poder ficar. Eslte movuneœto

:

cresce, sempre, e se num Verão,
apenas, fosse deíxada uma símples
moeda die Escudo pOT quantos veí­
culos cruzam a ESttrada da Mata,
ver-se-ia corno fáJcH se tomava
construir ali, naqueles escassos

três quiŒóm-etros, um dos mais be­
los trechos de auto-estrada do Pais,
margtnado pelo piiIl!hal verdejantæ
(e mads tarde pelas construções
que a excelêneía do locañ aconse­

lhar) e tendo até .comQ fundo o

.AJtŒânti.co, se co'llJvies-se dar ...lhe um

pOlUICO mais de allwva.

Comemorações do Oil
Mundial do Teatro
Assinalando o nia M-un:di!lJI do Te�tro,

a GrlllPo de Te3Jtro do CIrculo Cu,¡'tural

do Algarve efectua. hoje um sarau ar­

tístico, que decorrerã a. paætír- das ,21,30
no Tæ.tro .IEstúd·io, «oficina» onde, noi­
te apõs noite, os dedicados amadores

que o dr, CaJIllipos Coroa dírtge, ,p-ros­

seguem uma obra de inegável valía,
O Iprograma é ded·ica.do a José Rég.io,

o 'saudoso poeta que para o Gru!po de

TtoMxo do Circulo 'teve palavras de

estimulo e aJP,reço, Socã representllJda a

peça «'Mãrio ou eu [l·rÓ<p-l'io - o oUltro»

e dromatizaldos alg.UJIl; 'Poemas de José

Régio,
A a.brir o espectãculo usará da pala­

vra o d·r. 'EmI,uo CI!Jm'POS Coroa, para
se referir ao si'gniificado da efeméride

e à d'i,gura do homenageado.

B, P.

filOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS .PARA TRICOTAR
EM LÃ, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODÕES te-

mos pr�os e qualidades especiaJs para SI.
'

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA.. (FABRICANTES)
Praça dos Res,tauradores, IS-I.' Dto. (junto ao Metro)

Telefone 326501 - LISBOA

Traineira
N.a Sen�ora �o Graca

,

Vende�se casco e mo�

torCummins 205/230HP
tudo em óptimo estado;
à vista no estaleiro de
José de Sousa XaiVier em
Portimão.

Excelentes condições
para turismo ou pesca
do alto. DAo�se facilida'
des de pagam�nto.

Respostas a Abel Fi�
gueiredo Luiz-LAGOS.

horaA insuficiência mental e as

psicoses infantis, tema de
uma conferência em Faro

Na de

prestar contas
Na sala da J.unta. Diatrital e 'llor ini­

ciativa da Associação .A!�garvia dO's Pais
e Atnigo.s das' C'riam.ças Dimi.nuÍldas
MentBiis, o dr. Didier DuCllré, profes­
sor de ol'¡nÍCa ,psiquiãtrica ·infantill da
FacUJlidad'e dto MecHcina da UIl1i..,ersidllJde
de Pail"is. !pronunciou uma con.ferência
sobre I«A insuficiência ffiEmtal e as psi­
coses i,manlUs»,
Elnitr'e a assistência viam-s'e o ohefe

do .Distrito -bispo do AIl-gaIWe 'P·r�si­
dtmtes da êâmara Munici·pal de' Faro e

da Junta Di'strit8il, médico's, professo-
res, .etc. _

A aJPIl'esentação daquele cien·tis�, que
se �d'es'¡ocou a iPOJ'iUll!gal a convilte da
Sociedad·e po·rrt;UJguesa ipara o Estudo
Científico da -Deficiência Mental foi
f.elta Ip'elo d.r, 'Ma.nuel da Silva director
do Cellltro de 'Saúde Mental d.e Faro.
Durante o oou tra!bwlho o dr, D'lll()hé,

q'ue tem 'pronunciaJdo cO'nferêl!lcias 'em

Lisboa ·e no Porto d'1ssertau sobre vá­
r,ios aspeotOlS il'ela;ciO'llaidos com as cau­

sas .€1 consequências do problema. da
d·i,rpinuição iluental. mO'l'IIlente nas crillJn­
ça.s,

(Conclusão da 1,· página)

2 %, Uma coisa púbHca que tem a

outra face nas coisas ,privadas: as

partkulares (aponta-se ainda no

relatório) têm-se mostrado inacti­
vas quantO' ao fomentO' uJ:'lbano.

Caus�s apontadas: êxodo da po­
pulaçao e falta de mão-de-obra,
«um fenómenO' dos tempos que só
o tempo poderá contrarian>,
Mas em ·relação ao Ensino o Mu­

nicipio não entrega ao tempO' a so­

lução: «há esperança de brevemen­

t� a situação evolucionar, no sen­

tldo de se obter o terreno neces­

sário para um no·vo ediücio do
núcleo es·colar da sede do 'conce­

lho, visto O' actual não ter ,condi­
ções», Foi oferecido um terreno
("com a Icondição de a Câmara o

ul'banizar) .

Para a 'cultura (viva) na serra,
aponta-se no relatóriO' duas neces­

sidades: uma associação agregado­
ra de todos os recursos humanos e

intelectuais (Grupo dos Amigos de
S, Brás de Alportel) e instalações
para uma Biblioteca Pública,
São estes os factos de um dos

concelhos mais algarvios do Al­
garve, Os factos de um Municipio
que no exercício de 1970 teve um

saldo positivo de 149 670$50 que
adicionado ao do ano anterior
(499 924$00) transportou para 1971
um saldo real de 380483$60, A ser­

ra que precisa mais para uma ar­

rancada decisiva para o progresso,
A �erra que não é inóspita, que
esta prenhe de água e ainda po­
voada de gente forte, Que' é de
atender urgentemente (e enten­
der),
Os principais valores do acrés­

cimo da receita ordinária·e própria
foram obtido·s pela Câmara com o

imposto do comércio e indústria
(+ 90 867$00 dO' que em 1969), por
co'mparticipaçãQ dO' E'StadD para a

conservação de vias municipais
(+ 57600$00) e pelo fornecimento
de energia eléctrica (+ 71 773$,90),

Rotary Clube de Faro
Na terça-feira, no Hote;l Faro, liecor­

reu a reU!llião setnanllJI do Rotary Cllulb
de Faro, presidida 'Pelo sr, Fe"lmando
Co·sta. e secretarillJd·a pelo sr. Luciano
Seromen!h.o Fez a saudação à bandeira.
nacional o· sr, Pires Vitória e encar­

regau-se do !protocolo o sr. Hélder do

Carmo. que saudou 0"8 rotário·s visi·tan­
tes: srs, D. F, Garring:ton e A. C. Har­
man, do R C, S'edg,ley; T GuUiksen
do R. C Trondheim Vest, W: iD, Woods
do iR. C. Farn�or.th to Harold Strelt­
tom, do fl:. C, Newcastle-Under-Lyme,
No perIodo de actualidades e comu­

nicações 'Llsaram. da palavra os srs, eng,
Tito Ollvio e dr, Ltoonel ·.A!gostilllho q.Uto
se referiram à COIDUJIlidllJde Luso:Bra­
stleira e a 'prohlemas da poluição,
O 'Pr.esidente, ao encerrar a sessão,

anUJllciOlU que depo'¡,s da. próxi-rna reu­
nião haverá assemhleia ·geral !para dis­
cutir to resOilver o ¡prolblema. dos limites
teITitoriais do novo cluhe doe Albufeira,

Vende-se
Terreno com aproximada­

mente 5 hectares na Ponta da

Piedade, em Lagos. Tratar

pelo telefone 62808 ou na Rua

Cândido dos Reis, 34 - Lagos ..

,�¿,P� 01- .
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PIISTII ''Sill/On
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.
. Em feridas

in fectadas
,

FlJlR,lJNCLJLOS
E ANTRAZES

CO�TRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�ANO", V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

fmílio Cam�os Ceroo
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOI

Ort6plita (ginástica ocular) - Llnlls •• [ealltll
Consulta.: Rua de Sto. Antórilo,

49.1.8 Dto. - P A R O

VISITE EM

Pulseira com 1 libra e 1 me­
dalha em ouro, na Rua Teófilo
Braga, em Vila Real de Santo
António.
Gratifica-se quem a entre­

gar na Redacção deste jornal.

QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

D.bruçado sobre o mar e equipado
proporciona-lhe
COZINHA da

aquecimento central,
o conforto e as delícias da
com

PI:ROfU-Sr:
R�GIÁO.

Deixe a (ARTA cons.lho dosiga patrio.o

L. H,
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ACTUAL-IDADES
D E S PO R·.T IVÂ S.

Pesca d••portlva

Vitória de Cál•• tino Martins

FUT

Amanha, jornada em plano
Não acontecia há alguns domíngos,

mas vai suceder amanhã. É verdade (e
ao 'æfirmá-lo, 'paira já uma certa sau­

dade) amanhã é um domingo de f'ute­
bol em cheio Todos os escælões estarão
ern actividade, As 1:." e 2." Dívísões vão
viver a 'p'enÚ'ltima jornada. 'Siltuações
paradoxais se lVeri,fi= no 'q,ue respeita.
às .tuomas 'a�garviBlS. Enquanto o Fa­
rense, com uma 2." volta 10ta,lmente di­
ferente do êxito gr3ll1de que [o'i a 1.',
vi,v,e um certo cHmá de ex,peotativa,
Olhanense e Portimonense .têm as '&11a,s

s'ituações resolvidas.
O oru:e !de Faro e'mpreende a ma,i·s

lcmga vi!ligem desba SlUa primeira pil'e­
senÇa na 'Divi,são Maior, Guilmarães é o

local da parotiUa, a,nte o Vitória .minho­
to. que a todo o custo ,prooura, Jogando
em ,si e 'nos outros a fuga à despro­
moção Ao Farense ;pode"¡'he ser neces­

sário ou não o ,tal Ides'ejaido 'poiIlJto que
tàmtas negaÇas ,lihe ,tem fei,to

'

Perante es,tas proposi,ções., cO!llipreen­
de-se o aRo interesse do j o'go.
Cœ;lforme referimos, os onzes d,e

OLhão e de P'ootimão 'pod'em viver estas
duas derræd'eirBlS jomada,s em olima de
autêntIco «relax». Acredi,ta,mos que MIl.­

bas as equLpa,s lutem pela conquüllf:a
de vItórLa,g q,ue 'esse é sempre o' OIbciec­
tivo em ca,IDp.o Mas 'podem .fazê-lo com

cæheça {r,ia ,e'a descontracção que as

situações resolv,idas lhes 'conf"rem E
æmanhã, ·para mais amuando ao soi Ido
Algarwe Oliharrrense e Portimonense vão
diz'er «si¡m» à vitória.
A UI Di'visão p'rosseg'ue já que aqui

não houve ,pausa. F31ltæm cinco jor­
n3Jdas e a :difeTença, que separa o lea-

RESULTADOS DOS JOGOS

ill DIVISAO

Esperança, 1 - Vendas Novas, 1
ALmada 4 - Lusit3Jno 1

Sii:lves, O � Vasco '<ia Gama. 1

JUVENIS

01h&nense, 3 - ,S;i,lves, O
Lo'Wl€ltanD, 2 - Far.ense, 2

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Guimarães-Farense

D DIVISA.O
O'lihanense-Ses,mbra
PO'ntLmonense�Seixal

ill DIVISA..O
PaLiO' Pi-res-:SHves'
Lusitæno-A;mora

Esperança-GrailldooJense

Crise directiva
no Portimonense?
Reúne na segmmda-feira, às 21 horas

em 1.' convo.ca1ória e em �.n ,uma hora
depo'is, uma ag'sembleia ,geral el<traor­
dinár,ia dO' POl'tÍlIIlonense Sponting C'Ju­
be.
O . o,bjecti>vo Ida reunião é: dLscu,tir e

d·eHlberar so'bre' a sirtuação do clube,
decor,rente da cessação de flunções da
di.recção em exercício para o ano de
1970-71 e da Ma tomOOa de 'poss'e ..ime­
dia.ta 'da dir.ecção eleHa pata a época
de 197'1-72.

Ciclismo
Na IdL�tância de 165 quilómetros, com

partida e ohegada ao Porto d.isputou­
-'Se no domingo o «l Grande Prém.io
Brutàlha». Foi a primeira corrida da
época em que panticilPara,m ciclistas
profissionais de ÜYdos os clubes 'por­
tugueses.
A vitória pertenceu a Henrique SHva,

da Â!m'bar. Co-lectiv'amente o Ginásio
de TlliVira O'cupou a 7:n ,posição.

Disputa-'se amaJnhã um prova de pre­
paração "para :populares 'e juniores, com

o segui,nte pe'rourso: Tavira (pa,rtida
às 9 hOT3Js), Santo E'stêvã;o, Moncara­
paclho, Sa.nJta Catar,illla da .Fonte do Bis­

pOh ,São Brás ,de .Mportel, Loulé, Faro,
O� ão e Tawira.

EsplaD�da
Em local de movimento,

dá-se a quem quiser explorar
na épbca de Verão. Boas con­

dições. Resposta à Rua do Co­

légio, 37 - PORTIMÃO.

E B o L
na Prova de Abertura
Com a 'partici¡pação de duas dezenas

de concorrentes o Chnbé dos Amado­
res de Pesca 'de CHhão proenoveu a

dis,puta da «Prova .de Abertura». O cer­

tame decorr-eu na Hha da Cuâætra (zona
virada ao Atlântico) e ver iñcou-ss a

seguinte olassírícação :

1.°, Celesrtino Cândi<lo Martins, 2030
pontos: 2,° Arnaldo da Conceição Vie­
gas 1775; 3.°, Joaquim Andr-é da Cruz,
1670; 4.°. José Viegas L, Oruz, 1360;
5,0 .Iosé Ramos Pi.res, 1325; 6.°, Ur.
Saiv3Jdor Lazzara [,larl 1230; 7.°, Joa­
quim Bastos, 1260; S,o, Anutónío das
Neves, J. 200; 9.°, Luis J'org s ManUns,
1070; 10,°, Laurino .soares. 580; ri.v.
Mamret Lopes de Mendonça, 455; 12,°,
Jor.ge <f'sca, 355; 13.°, José Joaquim Pi,­

res, 25G; 14.°, Eduardo Gonceição Pi­
res, 18G; 15.°, João Mal"Uns Gaivo,ta,
1-50 'pontos..

4 equipa de Juvenis do
Clube Náutico do Guadiana

sagrou-se campeã nacional

NOVOS CORPOS GERENTIIlS

Batidas
,

as Raposas
DO, BISPO

da. Depois de colocados os atiradores
nas epor-tas» que ,por sor-teio lhes C(l;U­

.beraJm, o que tem de ser <feito no tem­

po
.

e,:;rta;p!eliooido prêvdamente, 0& bæte­
dores marcham em Jinha, e atir-ando
bombas ou foguetes, batem latas, sol­
tam gritos astridentes, provocando m11 e

um rutdos por entre os rnatag'ats para

que os bíohos, assustados, camtnhem

na diræcção das pomas.
De rnomento a momento a emoçã-o

cresce e os nervos começam a f,ka.r

tensos. Os homens cudo. missão é matar

os astutos bichar-ocos, ficam colocados

de m�neira a que o vente sopre em

selll¡uido imverso e que as suas f.iigu,ras
filquem bean oou:1tas. A ra.pO'SIa·é œni­

mal muito espooto, d'e (l;J¡foot-o mulito

ap,\,\r3Jdo, SEmdo nooes8álr.io o maiür cui­

dad'o, para não dar ,p'ela presença dü

caçador q'ue a es'pera, 'Então, quando al­

guma aparece com seu :fodnho ,pontia­

gudo, ,de allidar 'oadenci3Jdo e ãgn, o

a'ti'ra:d'o'r proou,l"a conceilitrar toda a ha­

bi1ildade piara que o ti�o æia ce!l'tp'iro'.

Quando'tal acontece, dá largas ao seu

'entusia:smo, acompamhaxlo ¡YOI' tod'Os os

camaradas, que o elOlgi8!m. - Graça

JORNAL DO ALGARVE

N.o 735 -.24-4-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta di 'lia Ilai di Salto 1I16nli

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Na Acção Especial de Justi­
ficação Judicial, pendente na

Secção de Processos deste Tri­

bunal, proposta pelo Digno
Agente do Ministério Público,
em representação da Câmara

Municipal desta vila, são ci­

tados os INTERESSADOS,

INCERTOS para contestarem,

apresentando a defesa no pra­
zo de DEZ dias, que começa a

correr depois de finda a di'la­

ção de TRINTA DIAS, conta­
dos da data da segunda e últi­

ma publicação do presente
anúncio. Naquela acção o pe­
dido consiste em que a refe­
rida Câmara seja declarada

proprietária do seguinte imó­
vel: - Uma parcela de terre­

no impróprio para cultura, si­
ta a Poente da futura Rua 14,
desta freguesia e concelho de

Vila Real de Santo António,
destinada a construção urba­

na, com uma superfície regu­
lar de 3 915 m2, confrontando
do Norte com o Bairro Muni­

cipal e terrenos municipais,
do Sul com terrenos munici­

pais, Nascente com a Rua 14

e Poente com a Rua Jacinto

José de Andade,' omissa na

Conservatória do Registo Pre­

dial.

Vila Real de Santo António,
13 de Abril de 1971.

O E�criturário,
.

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VER1FIQUEI:

O Juiz de Direito,

a)' Agostinho de Castro
Martins

A.pontamento de JOAO LIJAL

der do 2. o classnêícadn, deve ser mais
do que suifioi'ente para garantir ao Cova
da p¡'ed8Jde a vítór ía na zona D. O Du'­
sítæno que em abgumas jornadas ¡foi
candddæto à 'promoção, mão -tem preble­
mas de permanência O mesmo já não
acontece ao 'Si,lves e ao Esper3ll1ça, pois
que os resultados de domingo úbtirno,
comprometeram as 'coisas E têm que
hntar .com querer e sæbei-..para contí­
nuarem, corno é desejo de ,todos os

desporti'stas alg·arv'ios.
O iNacional de. Juvenis chegou ao fim

da l.' <fase. Na 16.' séri'e, constitu.lda
por ,clulbes al'garvios foi merecidamen­
te vencedor o Olohanense.
PrO'ssegu'e agora a ,disputa da 2,'

fæse. d.efu:ontarrdo, em elimi,natória a

duas mãos, o onze do Aljustr'elense,
vencedor da 15." série.
Ta,mbém o Nacionæl de Juniores, tem

a,manhã o seu recomeço. Razões tlnh'a­
mos 'para afIrmar que :8Jmanhã sim é
uni domingo de fllltebO'1 em cheio.

'

Rea,Ez'æram-se no Idomi,ngo 1110 ginásio
do LIoeu Pedro Nunes ·em L,isboa os

Campeo.natos Nac¡'onaLs de Giná�tica
Desrporti>va, na categoria de j.uveni,s.
É com prazer que registamos mais ,uma

boa presença dos ,ginastas do ClUibe
Náutico do GUrui,iana, de Villa Re8l1 de

Santo António, illOS renertdos campeona­

tos, onde gr3Jl1,j earam ,gerais æplausos
de simpa,Ua, 'não só ¡pelas ,suas actua­

çõe.s, como pela .correcção e apnumo.

Na verd3Jde, ao que nos consta, Ar­

man.do Gomes, VIcente Cardo,so A!l'lIi­
lei'ra, António Jos'é Pereira, Fernando

Cr.i'sto ·e Amtónio José. Gomes, 811ém de
meri,tórias aotuaçõe's, ,impress'ionaram
pela extrema ,correcção e desport1v1smo,
sendo ,saUidædos '€1 felicitados .por diver­
sas entidades Id'esportivas, nomeadamen­
te o presidente da Fede'ração Portu­
guesa de Gilllástica, pro,f. João Mariano

e ,pelo competente técnico Carlo,s d'e
AJbreu.

®mbora, eSipeci8lLmente José Armando

e António Neto, pudessem ter -tido me­

¡hore's dassificações, lIlão deslustram o

6.°, 7.°, 8.0 ,9.0 e U.o hJlg'81res que al=­

çaram os r8lpazes do Nãutico tendo em

ætenção o razoável nivel téoni'Co dos

concorren.tes. E ao 'ser pelo sr,. ,tenen­

te-coronel Ál'vares, 'presidente da Fede­

ração Po.ntUiguesa ide Gi'uá.stica anun­

ciado .que a equi'pa do N'ãUitiCO, embora

única, tinha sido considerada çampeã
nacional, chrumando o.s 'seus componen­

tes ao podiuJlTh ,para entr,e,ga do respec­
Uvo troféu, a assistência ,triibutou-lhes

grande OIVação, premia,ndo assim a ,boa

impressão e simpatLa que os ,valorosos

represent8intes do Nãutico _lhe causa­

ra:m.

Por nossa parte e querendo também

nio�,trar�'lhes a IIlb�sa s'impaUa .pe,lo bom

serviço pre,stOOo ao seu olube e a VHa

Real de .s3Jll:to A,ntónio, no cæmpo des­

portivo, daqui lhes endereçamos os

nos,sos ,paræbéns. - I.

Da Casa do Alglrve
Com elevado número de sócios, rea­

.izou-·se em 31 do mês' findo, a assem­

b]Je'ia 'geral ordínáoía da Casa do AI­
gar-ve em L,isooa para rupreCli'açãOo do
I:'elll>tó'rio e coilitas'de 1970 e eleíção dos
oorp-os gerentes para 'O b[\Ílliio de 1971-
-72. .Presídíu o Sil". Bl'IIlIZ Crub:rtita de Al­
meida Conde SleCret3Jr1ado pelos \SIl\S.

João Mves d'e Sousa Ramos 'e José
Coelho .Jerórumo
Aberta 'a sessão, o sr, dr Mauricio

Seraf,im Mon,teil:'o ;Pl'ooidente da d.írec­
cão teceu conséderações 'So'b!!'e o rela­
tÓl'�O e coritae da gerência. docurnen-
1Q!s que S€'m ddeeuesão roram aprovados
¡YD<r umanémédade.
SeguWwmente proced'eu-'se à el,eição

d.os CO,l'lpOS gerentes, ,t&ndo 'sid'Ü votada
por- uill3Jll"midooe a segiuímte !N'S1ta úníca
æpresentada pela direcção':
A!s'semlboleia geral - presídeme, Braz

Cabrdta de ALmeida Conde; vice-pre­
sidente Jo,s'é Raul da Graça Mdra' .se­

cretárh:ls dr. Sentob ,S'eque<m'a e João
Alves dé Sou's'a Rarnos ; více-secretá­
r,ios, Jo'sé 00'e1ho J\eII'óU'imo 'e Jo'sé
Framcisoo de Magalhães Barro,s Ga;m­
bo'a
'. DÍr,ecção -:..... ,pI1e'sLd'ente, d'T,. Mauricio
Mon,te'¡ro; vliae-pr,es'idente, Hermenegil­
do Nev'es F1ranco; seClI'etãrio,s, cæp,itã.o
J o·ão José Encarnação Gomes .e J00-
qUÍIIII Jos'é Macarrão,; te'soureiro Ma­
nue,] HoeinrlÍque de Pa,slsos; vogai's ,efec­
tLvos, J,osé 'do Car,mo e Lél,io Montes
da Luz; vog!lii's supLente's, Antón,;:o
Francisco PauEno e José Fernando
Matoso Pa,lma
G-onselho [¡j'sca;] - p'residlen,te, Antó­

lIIio Ltbân�'O Correia;; voga,l,s, António
F,ramcisüo M&1tiins da Silva e Jorge
AJscensão die Mendonça A;r,rwi,s,.
Conselho ,su'¡yeri!Oll' r€lg>onwl - Albu­

beiil'a Antón,i,o Li,bânio GOrn'l€iia oe d,r.
José' Jo,ão V'i€lÍora; A!lcOlUtim, Jorge
Arm Mrus=enha,s 'e José João da SIÍ!]­
va; Coobro Ma.rIim dr. ATmand'() Otilo- '

rd'w Drago; Fanó dI:'. F. Ascensã'()
MelltdonÇa oe eng. Mrunull/l Abodm S. Le­
mOls; Lago'a, 'Pl'of. JO'sé F1ranoi,SCo 0l,­
brilta; IJag'o's, general Deonel Nil/to L.
VIÍ€lira e José F. OaJl'lelas; LiO'llIlé, eng.
dr .. Jo'sé Antón¡j,o M3Jd'eira ,e dil'. Qu'¡rmo
dos S. Me8l1ih3!; Monch¡jque, 'EIDg. Antó­
ndo dos S" F1Uil'tado 'e 'IIla,j{)<r 'Wl'glHi'O
G. OarnrpO's,; Olhã-o, dr.' Maroj¡a Od'ete
L. Fonseca e Arnaldo MarHns de Bri­
,tOo; Por,tJLmão, Joaq¡u'im An,tórnD Nunes
e Braz O. de Almeida Gonde; ,s.. B,rãs d·e
Alp'OTrt:el dr. Jo'sé de ,Sou'sa ·CaJrrusca;
Sillves, He:rnne:negHdo N'e'V'es F1ra;noo oe
dr. Maurí'oi.o Monteirol; T31v,ira, dl'.
J,o'sé A. Cont:neiræs 'e d,r. Humherto
Sé,rg,io B. Avô; V¡'¡a Rewl ,de ,SaJn,to An­
tonio, F1I'aillci,sco OaI!narada Martilll e

A!iberto de Sousa Oliva.
DeJ.egad'O,s no A!1gar'Ve, dr. Mãr'io

Ly,ster F1ranco le João p,in.to Da3JS Plires.
De'].eg'ados à Federação das .socreda­

d'es de Educação Ie Recre]o Arnaldo,
Martiins 'de HDLtg.. ,e Jo'sé dO' ,Carmo.
Antes de encer,ræda a 'ses\Sãü usa­

'ram' da 'p'rulawa vá!l',io,s 'sócios' tod'Os
unânimes ,em sa1ielllt3Jr a lliecessidaJde
d'e Os a1ga1r,V'io<l, não só os residlentes
em Li'sboa. como na Pa-oyinCiia, d:i'S'Pen­
,sa,rem à ,sua Oasa Reg1i!Olllwl maior ea­
r.inho e ,;;n,teresse, dngress8JlldOl como

sóoiO's, 'p-o,is mwi,tos llIinda �gnoram a.
acção ,importan,te que .ela d'es�nvo'¡'ve
na cæpitwI ,n-os tl]aIis d'iV!elrSOS i!'aJmos de
oouiviid3Jde em defesa dO's d;n,te'resses da
súa Fr,ovinoia.

Da Associação Humanitária dos
Bombeiros V.luntários da Vila

Reli de Santo António
Em 3JSs'emb.leia

.
g-eral f{)i!'3Jffi ,eJ.eiltos

Os cor.pos 'geren.tes -:para 1971, da As­
sooiação Humani,tária dos Bombeioros
VCo,luntárdo's de Vii,la Real de Santo' An­
tónao, que, flÍC8ll'<J¡m 'æSlSi� c.on,sblilJu1dos:
Ass'cmMei.a g-,e'ra;l - José Manue:] P'e­

rei;ra Manu"'l Oipr,iamo' Álvaro Cam­
pero' MnnhoQl te F,LI,i,ple' BaptiSlta Mar­
ques Behão
Co,nselho 'faseaI - Jaointo And·rade

de F,igu.elir'edo, Carlos B-o,n3ll1ça e Jo­
sué Rego Larandeilt'a
Di!l'ecçã-o - Jorge' Alberto FarInha;

Sérg¡io F1iJllipe Marque,s Ba:p¡ti's,ta ATmé­
nio Thod!l'ilg'u<J:s' GOIllÇrulMeS Fó,r,tunMo
�ilstóvão God'iilliho, F1r'aill.ci'Sco Jo'sé M,a­
-teus. Joa.quim Rii'b!eúro, José M,endea_
,Ptiilliheko José João Gonçalvæ e João
Swb.ill1'O Tenórm
Sup,lentes - Humlberto Marques Go'­

mes, Sérg,i.o Guerreiro MJj,gu>el, José
Ma'l1uel Parra Bap<ti,sta, António José

Re·is. Helena, José Manuel 'dos Rei.s
CaJ.vHlho,

Da Pescrul
IDm OIlihão reU!niu a 319S'e.mJhleia geJ'3J�

da Pesorul (COO¡yeraIHlVa da P!e� doo
Ornxs'tá:ceoiS'), que elieg-e<U os no,vos dil:'i-
gentes. .

P;l'iesli�j,em à assem�leia geTaJl e con­

selho fj,scæl o's sns. comandante Antó­
nio PlimellllÚe¡1 Sara'ÍlV'a LaJg'oo Riilbedro e

J'DIl'g'e VitO!!' d'os S3inros COlI'Teia, se:ndo
a dir:ecção colllSlt1ltluída pelos sm. Ma­
nuel da Si:fva Abri'l JÚl!l!ioil' p¡r,es'iden­
te; dr. F,1orilVllil Cardoso, Tho,d:rti.guelS d,os
Andos, E\¡'génôo LU\íIS Ba.rooto da ClroUz,
J'Dão Hendqru:e FélEx Plere,iilla Nieto e
Manuel da Cru" M6ll1ica.

4.° grupo a sr," D Maria Simone da
Quin,ta Gomes.

.

l':l.:CNICO

F10iram l'IIOIIl1!e1aIdrus: mestil'a ef:eoUV'a da
IDooolla I:n!<'lIwstr,ia.l e Comeroillli d'e Slil­
VeIS, a s... • D. Maria d'e LUJl'dies de Shu­
sa San't-os e mestra p¡nhn<JiV'!l;1 na Esc.ola
lIirdiUJSltriial e' Oœneroi'æl de Valla Rewl de
S'aJ!\¡(¡o A!nJtóllldü, a Sil'.' D. Mamia José
V:i'ega,s da OO'll'Ceiçã'O F1r'a¡quleza.

EM VILA
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COL. UMIiiIIO FI .... 'A

Prov•• efectuada. pela S'o­

ciedade Columbófila de Faro
.os cQ,1umbófilos farenses disJ}utaram

a ,prova «Coimbra I-Faro», que teve a

seguin te olasstficação:
1. 0, Frederico Alex8lndre Gordinho;

2.°, ,MarcoUno Luz Branco; '3,0 e 5.°,
'Jo'sé F�lipe Jesus SantO's; 4.°, Fran­
cis.co José Loução.
�as 'p,rovas id'e .Br31ga e de Santarém

fOI;3Jffi vencedores José Zacarias de Sou­
sa' el José dos IS-antos Ferrei'l'a.
Àmanhã decorre a ¡prova CorU'che­

-Fa:ro.

BASQUETEBOL
DIS-TRŒTAL DE L"' CAT,EGORIAS

INICIOU-'SE, FI'NAVM'EiNTIE, A

«POULE» bE -DES,EMpATE

D.epoi,s d'e vári.os OOiamentos· qu:e 'pre­
judicaram a regular,idwde da prova,
dis'J}utaram-se no último fim-de-sema­
na dois encontros doa i<"p01J¡le» de desem­
prute do ,(;a¡mpeonato Distrital de 1. as

'Cætelgorias. Ambos os j.ogOS s'e realiza­
ram 'em A1buf,eira, solução .que ,não nos

pareceu a mai's acons'ethável ,pese no

entanto, a lIleutraUd'wde ido local désig­
nwdo ,e o i,nteress'e pela modalidad'e na

cosmOlpo¡¡.ta vHa ·barJav.entiona,
Cremos q,ue se ,teria i:gualmente con­

segu·ido neutraHd3!de de local em recin­
to que .oferecesse me,lihor,es condições,
com a h'i,pótes'6 assente id'e se recorrer
ao pavilhão 'de Faro, 'se se v,er.ificassem
más condições atmosféricas

e "!�po�l��mJ�t�es���o���� ��;g�
seu ,inrci,o. Um inicio demasiædo' tardio,
mas q'u'e ao menos isso s'Írva de lição
para o rflu,turo.
No encontro de sálbooo, o cinco de

Portimão superiorizou-se ao ,Farense e
foi justo vencedor pela marca de 59-4S.
De ,lrumen,tar qUe no aSlpecto disciplinar
a co'i,sa não ti'vesse andado 'bem veri,fi­
cando-s'e mesmo a ,ex,pulsão de' um jo­
g3Jdor do Farense.
'No domingo;' houve muito equiJi.brio

e demasiado nervos,i'smo. Triunfou o

Farense ,s�bre o Ol'hanens'e, como po"
deria ter 'sucedido' O' ilrwers'o" ,talo equi­
litbrio veri,fieado. 56-52, ,foi o resuoltado
fin8l1 31PÓS dots 'pro,lo:n,ga,mentos.. Ao fim
do >tempo regu,læmentar verificava-s'e a

igLfB;ldad'e a 50 pomo,s. No final do 1.0
p,rO'lon.ga,mento, M-51. ,Muito ¡fraco o

poder de encestame!l1to de ambos os
cincos nos 'periodos complementares a'
comprovar exactamente o nervosismo
pr.o'vocado ¡pela incer.teza do It'esuHado.
Faotos a assinalar: 'a 'ex,istência de

dernastia:do' conta:oto ,pesso31I, al'gumas
vezes a roçar a violência, ori,ginando
baixo niv·el >t'écnico-discDp,Hnar' 'ai actua­
ção em ambos o·s [jogos, de um 'só ár­
b.itro. com todos os incolllJvenientes dai
i,n·erentes. E isto æté quando? T'erão
clubes, atle'tas e púbHco de coutionuar
a ter ,paciência? ... Uma ¥ez mais ap'cla­
mos ipara a 'en,tidaide competente.
HOJE Á NOIT'E ·'I1IDR,E'MOiS CAMPEÃO
OU TUDO VO!LTARA AO PRINCíPIO?

Esta a iilliterrogação que atrairá ao

pa,vilhão de Faro a.gumas ce,ntenas de
espectadores,. Se triun,far o 'oilllco de
Por,tjmão -se'rã o C3;InJpeão' Caso se ve­

rH'ique a v.itória do mlhanense ,teremos
m.ais 'lima. ",pou.le» de deseInJpáJte. .

É certo que aos iPes'COOores de Por,tj­
mão é rutr1:budda,justamente al'guma do­
se de favorItismo. Porém, v31ticin8lmos
q'ue, da maior ou menor produção de
jogO do «p.ivo,t» Á'lvaro do Othanense
eni confronto com o eficiente contra-o
-ataque do antagonista, 'dependerá o

vencedo,r 'do encontro, Que acon.teça
bom ,basquetebo,l aiSsente em 'bom nivel
téonico-discipHnar e qill'e vença o me­

lhor são os nossos votO's
O 'encontro está marea:do ,para as

21,30 horas.
Humberto Gomes
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(Continuação)

REVEJ",AÇÕES

- Isso ,pode acontecer - disse ele. - Estará a senhora no mesmo

caso?

E o homem de ciência examinava atenta;mente a ¡pecadora, com esse

olhar claro e profundo das pessoas habituadas a procurar <> verdadeiro
indkio da ,loucura, nos gestos e nas palavras mais sensatas. Uma outra

qUe não fosse Baccarat teria e:x¡clamado imediatamente:

.«Siin, sim, estou nesse caso. Há interesse em me fazerem passar
por doida,»

.

Mas Baccarat tornara.-se forte e ¡prudente. Que,ria 'convencer 'o dou­

to'r, e não preveni-lo contra ela.
- Ouça doutor - disse ela, fazendo-o sentar ao seu lado e desenvol­

vendo toda a garridice da mulher habituada a agradar; - vou 'contar­
-lhe uma história extraordinária e tão complicada comü um drama do

boulevard,
«Oh! oh!» !pensou o douto,r, «eis aí o verdadeiro indício da loucura, é

incontestável. O doido julgar-se sempre a vítima de uma perse'guição».
O homem de cIência, ¡porem, corrservou-se hn¡passivel e prestou toda

a atenção. Entãp B8IOCaIl'at oontou-lhe toda a sua história, desde o .dia em

que aJma¡;a Fernando, a viBita ineSipera:da de sir WiHiams, e a prisão do
mancebo em sua 'casa.

E N S I N O NO A L G A R V E
PBIMA.RIO

A seu pledl�dlO, f<lŒ'am exom.eJl'llJdas as

,sr. n·, D. Marda. dü RIOIsálI1uo'<Le JesuiS
Rooha Ei SUl\ma., pil'iol1'teISSOJ'a wg!l'eigada e

D, Maria L\XCÍ'�ia DLogo Bir'=UillIl. Duar­
te', reg¡elliDe do POlSito milsit'O de Mlon,ti­
nhos ('Lag'()s).

- F,od ooillcedd,da aL' d'i,utu.rn'úd'8id:e
à S!!'." D. Marda T€Il"eISlI. 8amIbana Qœ-­
reia, PIl1O¡f�SSiQa'Ia da elScOila rndS/ta de
Mlelia. PraUa (iL!lig1OS), tiendo slil1o- cOO)eœ­
diLdo. a 2." à Sil'.• n D. E.��il!lda da CIOIIl­
celiçã!o Lim!li, ]JIl"OIf€lS'S!Orn da escala m31S­

cU!I'ina d'e l'4�caæa¡p!lJClh\).
- A SŒ'I•• D. E'wláLia Coe:ilio N_es,

fOli <lol!lJtrœtaida' para auxirr'iar <1€1 Iim­
peza daiS esco'las e �in!US' d'e' Pad,erne!.

PREPARATóRIO

p.0!!' cOllJJV'eniênC!Ía ur,gellllLe de servJiço
fO!!'3Jffi nomealdoo os OOgutlillites pl'OIfeSlSlO­
':nelS J:}r.QIVÍ1S"óll'ÜOO: d,o 1.0 g!l'UlJ}o, na Es­
cola Pir'epa.IWtórda. dQ Pa-m, Silva de
C&rvrulrho em TaJvúm, o Sil'. Octãwo Pe­
I1e1ira RiÍ1bcir<o; na Esoo'la Pireparllltóil'iÍ'a
de D. M'OIl1lSo III em F3JrO, d'e Educa"
çã!o FÍlsiIca, o SI:', Ailrb:eJ1to da qOlllC€ição
Tll'Ün!dlllde; de TnlJbaJllhoo MaJIliUlaJi's, o

sr,. AntÓ'lld,o F1Hi¡p¡e VaJilt'1i!n;hoo d'a Silva;
do 1.0 ga1UlPo, o sr. Mlam,urel C-orre1Í'a: da
SHva Lopes; e na ESCOlla 'Preparatória
110 Prorf. Paula Nogueira, em Olhão, do

A DAMA RUSSA

Vin

O médico es'cutou Bacc.àrat s'em a interromper, abalado à,::¡ ve'zes

pela narração, porque a pecadora falava com grande lu.c'Ldez de eSipiritó,
e no fi'm :dis's'e�lhe:

- Está bean certa de que é a pessoa a quem chamam a Baccarat?
- Vá .a; mill:lha cas'a na rua Moncey, diga que quer falar a minha

mãe, e tra;ga-ma aJqui, respondeu ela.
- Minha senhora - disse o doutor, em cujo espírito entrara a dú­

v.ida - responder'-lhe-,ei esta noite. Se realmente é a vítima de uma

odiosa l)'laquinação, achará! ·em mim um protector 'e não um mlédi.ool.
!Baccarat lançou-se aos pés do doutor e disse-lhe, suplicante:
- Ah! ,senho'r, ,se me ajudar a confundir {)iS' meus inimillgos, aben­

çoá-l'o-ei como 'se abençoa Deus', amá-lo�ei como se fora meu pai.
O doutór afas'tou-se de Baccar,at pens'l1ndo no que acaJbara de OUV!Ír ..

Todavia, para mebhor formular o s'eu juízo, necesSitava de uma prova.
MeteU"Sie, poj¡s, na carruagem e dirigiu-s:e à rua Moncey, Baccarat
havia dito:

.

- Fale a minha mãe e diga-lhe ome estou .

O doutor bateu à grade e o jardineiro veio abrir.
- A senhora e'sltá em casa? - perguntou ele.
- S-im senhor, - dis'S'e o jardineiro.
O doutor recuou um passo; acabavam de desaparecer do. seu espírito

a9 dúvidas acerc,a da loucura de BaccaraJt, e lembrou-se dos detalhes
que sir William lhe dera, pretendendo que a senhora i:nscrita 'S'ob o

nome de Anaís' HeurüeT, persQs,tia em s'e jul,gar a própr,ia Baccarat.
O jardineiro conduziu o doutor ao pavimento do rés'-do-chão, fê,lo
entrar na ,s'ala, pediu-lhe que esperasse, e, doriJS minuboi:! depoiS! .aparooeu
uma senhora moça ainda, no deS'alinho próprio duma pecador,a que tem

por hábito levantar-se da cama às três, hor,as da tarde, a qual cumpri­
mentou o doutor,

- Minha senhora - dis's'e este � conhece Anais Heurtier?
- Pobre rapari'ga! - respondeu a falSía Baccarat - eniouqueee'll

e a silla mani'a é dar a md.nha 'Í!dentidade.

Termirn.aram as bætídas às ra:posas,

organizadas pela Comissão Venatórda

Coneebhda de Vi.la do BiSlP'o, em que
tornaram PBJrte caçadores '<Le vário-s

pontos da Al'!l'!Uwe e aité da. cidade do

Ponto, sendo abatddas 40 cor-pulerstas e

1illlld&! ræposæa, ESties am,illl'lBlis" além
de altamente nocivcos à caca, são tam­
bérn grandes i;n,imi,glOs dos r-ebamnos de

gado ovino e capr ino, 'pr i'ncipa.lmen­
te para. as cníações novas, onde chegam
a- dizimar vâr-ias cæbeças ,por noLte, ao

menor descuido dOIS pa.stores que, IIl!U,i­
tas vezes, .se obdga.m a fa2Jer rogueíras
para as i,ntímidar, quandn não possuem
cães 'capazes de Ihes d'M' luta, Siendo
po,rtan!to motivo d'e ,grande regozijo,
milito para. (laçadores com'o P8J1"a os cr,ia­
dores de gado, o mai'o,r número de

exemplares mOTItos.
�eI1mlina:da a ú1tima batida, fo'i ser�

v1do ,um almoço de cOllllf.rruternização,
en,tre b8lted'oces eo caçad'Ores, com a pre­
sença de ootI'illJS i.nMvidua.J.idades de
todas 3JS ol_ges sOdais, nu.m número
apil'oX!i'lllIaJdo de lOG pessoa.s, q'ue C()llS�

tou de aJPi€'titosa. calKl!eliradla d'e bom e

variado p,eixe, carne de borrego ,e de

cæhrlítc;>, mæri.scos e !rwtJa. Não fa:bt.ou o

p,tpo de bom vi,noho da reg'ião, 'de que
oaJda um se senvia c{)n[orme o' IliPeti.te.
eaUlS8illldo (') e[eQ:tO' de tad·os CIOIIlih>ebido'9.
HouV'e muMa animação, com pomas
repenoUstas e'm suas quadras de' esti­
lo fino, desg&Tæda,s e ooHa!dns tod.o-s
se dl¥eI\ti,ndo da me<lhOil' maneirn:. Ahri­
�hiI!InJt.araJIn a festa os IItcordeonis:tas An­
tÓ'll'io José p8IcIheco e José Vitór que
só s'e ex!i,bem em ocas,iões deSitas 'e de­
rwm a SlUIl. contribuição com cab�ças d'e
gaido, a Orusa Mestre, F1ranci:sco P.inhei­
ro RIamos, José Boto e V¡,tal Thrtad-o
ALves de Freitas. o.s marisoos, fornrn
o,tel1eCiidos pelo pesc3Jdor Sil'. José de
LaJgo·s e p'elo cO'moeæ'i3ll1te do' ramOo sr.

OUvio Pinheiro GuHJhel'1IIl!e. O Pão- COIll-'
sumido, foi, também ofei1eCi<io pelo in­
dUlSltriwl de padaria sr. Vi,tal Nune,s de

Cazwa;!ho, de S3JgIreEl.
O SJ.'. António Santos GUlerra, proprie­

tário dJa P<'lnsão M,ira Sagres e membro,
.da Colllliissãü VeI!l8ltÓoria, COQlinlhou, ol"ga­
niZOlu il ma.n'düu S'6l'woÍr gT3Jtuitamelll'tJe o

alrmoc;;o no pi'l1Jnwl .da Sarnoqueil'l8i
'

Pensamos que ,rus brutroas às raposas
pod'el'i'am ter um cerit'D inJteresse turis­
tico, s;endo .talvez a:oons:eUhá.vell 'que, na

p'róxÍlIIla. época fosse fe�to um estuidü
'nesse sentild'o entre 31S au.to'l'iitd'8id €IS Id­
grudas ao turi�ó El a Comi'ssão Vena­

tória. - A. p. R.

DE UMA OBSERVADORA
NAS BATIDAS ÀS RAPOSAS
Há emoÇÕe' v,i'vIdas PeI'l!Jl1:e e�e0tá­

millo,s que ,se des'enro,læn no a,nonimato
da ma,io'r parlbe do poÚib:ldco, que se'riam
d,i,g1na,s de ser mæi,s conhecidllrSl. C'on­

tam-se entre ¡e¡laJs as caç31das às rapo­
sas, es,pectácuLo be-I'o e ricO' de moy·i­

mento.
Cooneça por ser

- organizada com aJI'I­
tJecedência pOor UIIIl 'l'esipOlllsãvel comuni­

cæda aos caç3JdO'r'es locais, f�zendo-se
consitar noutras regiões os dias esco­

lhidos para efeito de inscrições.
Ohegwdo o dia, é o deUdo; caçado­

res e brutedones OOIffi'eçam a chegar ao

locrul da. K)OIÍLceJll,tl"ação. Na ho'ra marca­

da d'iro'gem"se aos m8lt'Os dete,nminad'os

pieiLo ()!l'gani'ZaJdor e ai dão i,nicio à bMi-

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS ,DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIÀ

Consultas a partir da. 15. hor••
excepto sib.lles

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.·-OLHlo

{
OLHAO-72619

nU'I, Rftldlacl.{2310t - "nc;>
3W--MDNTE GOlD.

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga,

El a, pecaJdora contou ao médico, com toda o s,angue frio, a mesma

versão de sir William. O baronnet, 'como é fácil de adivinhar, previra
a vLsdta do dourtor e calculara bem que Ba:e-carat não se

-

reslilgnaria,
que dilQlgenc.iaI'ia per,suadir e pr<war que não eS'tav,a louca, e que o

di'rector do hospital, a,balado nas' !Suas conv,icções, iria à rua Moncey.
Sir WHltam tinha à mão uma peca:dora formosa ain:da, ap'esar de con­

tar perto de quarenta anos; es'sa muLher consentira, pela quantia de
vinte 'e cinco luis'e:s, em repres'en-tar o papel conveIlliente, e tão bem
o desempenhara que o médrco retirou-se convencido da loucura de
Baccarat.

Aquel'a eSiperava c.om -inquietação moral a segunda vilsita do doutor
e para matar o tempo decidi.ra-se a entra.r no jardim re'servado, onde

pass'eavam, ao sol .três ou quatró loucas!. Era meio dia. O tempo esta­
va forrno's'Ü e o 'sol Lnundava o jardrim com os ,seus raios de' fogo.
Baccarrut deu alguns passos por uma rua que da dar ,a um banco de
v,erdura. EXiperim-entaNa como que um s'entimento secre'to de terror,
com ,a ideia de que ela, que não 'estava louca, i'a achar-s'e ean C()Ill­

tac'to perpétuo cam ess'as: criaturas' privaJdas da razão.
Uma das loucas' 'l.'e;io ter com ela, ,alpena,s a viu. Era uma 's,enhora

de per,to de quarenta anos, pá'lida e triste. Nos lábios deslizava-lhe
um S'onllS'o mela;ncóliJco cheio de ·encanto, e trajava um vestido preto.

iEstava sentada num banco, encostada a uma árvore, na ocasião
em que Baccarat 'entrou no jardim, 'e lia aJtentamente um Hvro de

capa amarela. Quando lhe ,sentiu os pas'sos" levantou-se e veio direita

a ·ela. Ao princípio examinou-a com de',monüada curiosidade e' depois',
já sossegada pelas suas, investigações, 'cumprimentou-a, sorrindo.

- Bons dias, mi!nha senhora - di'sise e�a.
Baccarat correspondeu ao cumprimelIl;to.

Aposto que chegou há pouco tempo - di-ss:e a louca.
-

É verdade, 'I11.1illha s'eMora - respondeu a pecadora.
Desculpe a minha familiaridade - prosseguiu a senhora de

preto em tom afectuos!O e protector - mas vejo,a tão bonita e' .tão
nova que me agrada in¡f,irnitamente. Aborreço-m'e cruelmente', e o s·eu

(Oonnnua)



Sem Dizer

"V'NDE. __
Em Guimarães está lançada

a C8Jmpanha do Leite nas E's­
colas Primárias, que consiste
na dístríbuíção gratuita de lei­
te às 'crianças da 'cidade (nada
menos <lo que 3'OQO). Acontece
porém qUe se em Guimarães
isto tem um aspecto 'corredor
de iháhifos da à:limentação,' se '

a mesma campanha tivesse lu­

gar em Olhão vir-se-ia ao en­

contro de uma necessidade co-­

lectiva de fósforo é sais ... Até
'seria um insulto falar-se em

correcção alimentar. Por 'que
se espera? -, C. A.

CRÓ',NICA
TAURINA
Oomeçou. em 11 deste mês a' época

taurina na Real Maestranza de Sevilha,
com uma corrida de toiros integrada
na célebre feira de Abril, que se pro­
longa até amanha.
Pelas notícias qu_e nos têm chegado,

sabemos que as corridas Um sido boas,
ainda que os toiros sejœm. um pouco
mais pequenos que o habitual.
Também nos dizem que os cavalei­

ros portugueses obtêm magníficos
triunfos nas terras «d'El Cid». Assim,
José Barahona Núncio, que reapareceu
em grande forma cortou orelhas e rabo
nas suas actuaçÕes .. Também José Sa­
muel Lupi, o nosso oavaleiro mais re­

presentativo, em Espanha, considerado

pela crítica e pelo público como um

verdadeiro mestre ; e Alfredo Conde, o

magnífico ginete de Caneças, cortaram

orelhas e contaram por triunfos as suas

aotwações.
'

,

Os ,toiros -âe «çœnæâertas» portuguesas

têm, na vizinha Espanha, denunciado
bravura e pesa. El'nes,to de Castro man­

dou à Monumental de Barcelona um

curro magnífico cujos toiros deMm
bbas lides, most;ando força e trapio.
Está, pois, de parabéns a tauroma­

quia portuguesa.

Sabemos que a rapaziaaa 'do Algarve
não está habituada às lides taurinas,
mas tal como se faz noutros sUios do

País,' seria interessante que a nossa

pl,%ade de académicos se' interessasse

p�la festa dos ,toiros e integrasse nas

suas festas de linalistas uma garmiada,
para que Os já aficionados possam ex­

periment'ar as suas facu�dades e matar

o «bichinho» e para que dessas reu­

niões de convívio nasçam mais aficio­
nados.
O Algarve tem bons ginastas, bons

atletas, também pode vir a ,ter bons
amadores tauromáquicos e, até, profis­
sionais. Os nossos rapazes nao sao dife­
rentes dos outros, antes pelo contrário,
sao fidalgos e generosos, vttlentes e­

gentis. Vamos para a frente, rapaziada
algarvia, mostrando às gentes das ou­

tras províncias que também sois ca­

pazes de enfrentar � gado br�vo. Fazei
as vossas fes>tas ,taurinas. A «festa»
precisa de todos e também 'de vós.'

Vilto:r de Veiro,s

,30$00
Por esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.

Fonte ,Louzeiros
não está assinelada na estrada

Um problema à consi­

deração da Câmara de
Castro Marim

O assunto que vou expor mel'ece a

atenção e ooneuieraçõ» de quem dJe.

cÍlireito na medida em que carece ur­

gent�en;te de revisãa, naa só pella

injustiça, coma pela própria imorali­

dade que representa, pelo menos> na

(lPŒência, Apontaâo cama legal, para

que o seja �em de ter uma. justifwa­
ção teço; e, mesmo assim, precisa de

ser revisto, pois, MO é de admitir a

legalizaçao de Um<} imomlid.ade. De

resto.s-âe certeea: absoll,tta.l eS$a 1JdeiJa

nunc� esreue nem poderia ter estado

na espirvto do legislador,
Ao pôr a OJ8sunt.o à cons�deração da

Cámara MurnVc*.¡ral de Castra Marim,
creia princilpalmernte numa erroâa in­

terpretação da le'i (se é de lei q'Ue se

trata, em vez de regulamento), Seja
porém coma lar., a verâoâe é que a

assunto nao pade nem deve ser silen­

mado,

Vejamos, a a8surnto:

Par ter falecida em defesa da Pá­

tria -na 'nassa pravíncia 'Ulltramarima

de, 'Angala, vieram ,transladados para
Castro Marim, localidade -onâe: residia
Ie ande foi Il sepultar, os restos mor­

tais da s,014ado n.O 1-628/68, José Tr'¡,n­
daâe Anica.
Tudo cento até 'aqui; sucede, porém,

que, pelas respectivo's serviças da Se­

cretaria da Oamara Municipal daquela
localidade, foi exvgvda à viúva da fa­
lecido militar, a p'agamento de um

clllT110 palla deslocar Ofl restos mortais

paTa a clffl'!li;téria, iIrpesar de terem fei­
to notar, que o corpa era tramspOl11taM
num _ta-fúnebre d;o Exérc.¡ta, a que

nao jai tomada em consideraçt1.o.
Naa terá havida errada interpreta­

Çao da �ei'! ...

O Oa8a parece tãa estrlmJho que só

paderá ser admitido par '_gano, eJ,

nesse caso, chiærnada a atençãa para
as sU0J8 oon.sequências naa hamerá ou­

tra caminho se nao anulá-1Q, reembol­

sœndo QI viúva tf!a;$ d;e8'Piesas que tooe

de liquidar.
ViDtor CllJIlltpOS

«Os urgentes problemas
da serra algarvia,

Sr. direotor,

Felicilto o vosso jornal e o autor do

ar.tiga «Os urgentes prablemas da /ter­

ra algarvia» publicado no aia 10 do
corrente mé; de Abr�l. Trata-lSe de um

trabalho muito bem elaborgdo, indi­
cando-se os males e os meios de Ofl re­

salver. Oxalá que as entidades respon­
sáveis pelo progresso do nOMO PC1Í8
leiam com atenção e com vontade de
compreender todas 'Us verdades que o

artiga encerra! Como algarvia e como

presidente da Conselho Superior Regio­
nal da Casa da Algarve em LAsboa,
dou-lhe a mais vivo Cl.Plauso, Ve!Undo
ardentemente aa seu autor que 'ltacUda

••.• E TAMBt:M

FOI PINTADO COM,

'TINTAS

EXCELSIOR
lII.trilllldlr ,.r. tDh lal••".
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de vez em quando esse campo de ideias

vivas, que tanto nos agradam. E V,

ST. dsrector
, 1'eleve-me este desabafo,

De V. etc.,

José 'd'e Sousa Cærrueca

Porque ae não fecha a

porta da estação
quando há frio?
A JlŒ'@ósiJto de um repaœo recente­

mel1Ite formulBido neetas cotunas peLo
tl1JOSSO IJ'l1æwdo eoãæboradoe Camdedas

NUŒlJæ, !l'ooebemos dia um gruoo de es­

tudantes .poetdmonenees a seg'UlÍŒ1te
oaœta.:

Portimãa, 26-3-71

Oœro« senhores :

No que dAz l'espeÍ<to ao al·t'igo «Cró­
nica ae Portimão», publicad;a na P'�­
núltima semcttna, nós ao que parece,
«perturbœdore« do silêncio matina!»,
gostUll'iamos de apontar as razões que
nas leVam a pmticw' semelhante acto.

Oomecamo» por afirmar que o cam­

baio, que está destinado 001'1 estudarn­

tes, ctqJesU/I" das aulas terem. início às
8 horas e 30 minutas, chega a Porti-
1nt1.a cerca itas 7 horas e 25 minutos,
Durœnte esse temp,a de imtervala, que

havemos nós de fazer? Es,tuda!rt -

impossível!!! (nós bem sabemos que é
esse o nossa trabalha e o no;,¡sa dB­
ver .. .J. Somas> cerca d/e 40, rapazes
e raparigas, e mesma qUe haja algum
com 1JOintade de estudar, Os outr,os,
que MO Um nada que fazer, conta­

g�am-nos e ...

Além disso, sempre que nós ohega­
mas à estaçao por mais frio qwe laça,
por mais que �ho'L1a ou tro,veje, as por­
tas da estação (apenas enquanta nós
lá estamos) estão abertas de par em

par. PrYrquM Para qué? [ss>o gastaría­
mos nós de saber!

DeviJda aa frio que fiaz na 88'táçao
(pudiera! cam as portas aber,tas ... ),
nós tivemos de arranjar um meio paTa,
nestes aias fria8 de Inverno, aquecer
08 ossos e passar, a tempo, Esco'lhe­
mo,'! o futebol, cam<) é natulY1il.
Aa senhor que vos eœp6s a pl'oblema,

�flmos a agrad;ecer a amabmdade que
revelau e (1)0 mesmo tempa, peair des­

culpa pelo barulh,o, mas temos a dlfger

que, pal(ffl)rões nãa são usaaos no nasso

jogo, até porque MO há árb1Jtro! .• ,

Oama podem caneluir, nós nao tem08

cand1ioões para nas manterm08 calados
e quietas, dentra da es,taçao, mas, pm-a
nao nos vestirem a pele de '<:conte8ta­

tário8:!> (de C'l./¡ja contestaçao seriœm
prejudicadoo pessoas inocentes, e não
queremas isso de mlmeira nenhuma),
n6s até já trocámo8 o joga de bo'la

pela das escondidas, que nao pertur­
ba nirnguém.
Terminamos rogando (J v. que pu­

bliquem, que mais nao seja, apernas

uma ideia da nossa carta, para que as

nOS>&a8 acções eejmn justificadas pe­

rante os leitores do 1108SO' jornal.
Agradecemo's desde já a atemçao que,

por, certa, 'lUIS será dispensada.
'

ÜIS estudamtes >(baruU1eaJJtoS�

I Rallye da Cidade
·d. SilveI

Sr. director,
Oomo já fai noticiado, realizou-se a

I Rallye Oidade de Silves, pontuável
para o Oampeonata de Promoçaa (Zona
Bul).
Oom orga'rIiWaçaa do Racal Clube, a

prcwa desenrolou-se em iltmerári;o, a
volta de Svlw8, incluindo a Ilarestal
do Arade e (J municipal de Vila da

BispO' e a rmnpa da Fóia. Pur-cursa
muito bem esco'IMdo e excepcio'OOllmen­
te selectivo, ajudada ainda p'elas más
candições qlimatéricas (chuva <8 ne­

vaEl'Vro).
P!1ava bem estruturada e razoàvel­

mente momtada, contando com bœstœn­
tes corncorrentes e demonstranda vir­

twalidaldes para se impor, contanto que
OJlgumas amestll!s sejam limadas, para
o que se canta com a Juventude da

O1'ganizaçao, eis o que nos sugeriu:
- Menos corntrole8, permitindo que

os que forem mantados o nao sejam de

afogadilha, e funcionem bem e no si­
tio Of1rto;
- Menos tempos moTltos pelo meio,

danda rápida sequência às dÀJVer8aS> la­
ses da prava, e cump1'Ímento da horá­
rio estabelecido;
- ReaHzaçao da cO'lnlPlementar ime­

diat4mente a seguir à prova de estrada,
ou então cuiàar da instalaç<%o das con­

con'entes que, por nao poderem per­
manecei' 1W8 OO1'1'OS por estœrenn em

pal'qlte fechada, têm de vaguear pela
rua.,'
- EU'»1Iimaç<%o de todas os laM10s de

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por Oandetu Nanes

UM EXEMPLO
ALGUMAS vezes tenho aprove'itada

esta coluna para chamal' a aten­

sao das pessoas responsáveis �m Por­
timao paTa certas notíc·ias que nos che­
gam doutro» bandas, e que jltlgo exem­

plos a seguir-se aqui com vista à solu­
ção de problemas que também são
nossos.

Por exemplo, agora, té-se no terceiro
número de experiilncia da novo diária

aientejano «Alentejo Ilustrado» que, em
Beja, por iniciatiVa do governo civil do

distr�to, foi constituída, com carácter
perm,anente, 'Uma comissão que tem a'

especial incumbência de estudar e pÔ?'
em execução um programa de valori­
eação das feiras locais,
Creu» que deve estar justificada a

conveniência que julgo também aqui
possa haver quanto a iniciar-se uma

política de valorização das feiras anuais

portimonenses, a primeira das quais,
em Agosto, coincidente com o ponto
mais alto da utilização turística da 'ter­

ra, " que, e por cornseguinte, faz com

qUe tat políMca de valol'ização deixe de
ser simples oonveni.rncia ou capricho (o
seguir-se na onda, fazer porque os
outros fazem) par« se trtmsjormær nu­

ma 'necessidade mais ou menos pro­
funda,
E lembrando-nos que, por alturas da

feim de Agosto, decorre por aí o que
Se vem chamanda Festival do Algar've,
ser'ia pertinente que a certœme tosse
integrada no Festival, mutuamente se

oalorieanâo: a Feira porque passaria
a ser incluída nesse conjunto de atrac­
ções turísticas; o Festival porque pas­
sw.ia a contar com U'1n- es.pectác'U,lü
autênticamente popular autenticidade
essa que as exibições de ranchos tot­
otõrtoos assim-assim não conseguem
Sup1·'¡.r,
Também em relação à Feira de S,

Mm'tinho, muito há a fazer. Lembl'emo­
-nos apenas que âo« feiras de S, Mar­
tinho, o país conhece a da Golegã. Da
de P011timão nem sombra na map'G.
ora um centro ,turístico de primeira
grandeza como é o nossa não pode dis­
pensar qualquer oportunidade de pro­
moçãa publicitária.
E se retertmo» o ,turisma antes de

mais é porque, apesar de tudo, ele é a

mola. Que o coméroio a indústria a

agricultura, o artesanato, também tém
que ver - e muita - oom esta coisa
das feims, já toda a gente a ,sabe.
Portanto, e voltœnd9 ao princípio,

embora saibamas que as comissões por
si só, pouco ou nada res,olvem (ha por
aí comissões a trouxe-mouxe que nun­

ca mexeram Ulna palha) o certo é que,
havenda de começar por algum sitio,
e à jalta de melhor, é por aí mesmo

que ,se pode começar.
E visto parecer-n08 a actual Camara

de Portimão mai8 receptiva a sugestões
que as antecede'ntes aqui registámos o

exempla de Beja _: que talvez possa
con8ltituir sugestão llP1'oveitável. Oá _

e talvez lá - as pessoas aguardam que
se faça alg1tma coisa em prol das fei­
ras. Havenda c,omissões nomeadas ao

menos sabe-se concretctrnente a quem
pedir contas •••

/

ISRISAS elo Gt1ADIANÃ]
Vão começa'r (finalmente!) es

obras da nova Barra do Guadiana

SEGUNDO '!limos nos jornais, o Minis,
tério das Obras Públicas, pela Di­

recção-Gercã 'dos Serviços HidráuHcos,
acaba de abrir concurso para a emprei­
tada das obras de melhorœmemto da

barra do GUiadilana (t» fase), empreen­

dimento orçamentado em cerca de 30 000

contos e, cujo financiamento será su­

portado pelos Governos de Portugal e

Espanha, em ,Partes iguais, segundo o

acordada entre os dois países pelo con­

vénio de Julho de 1969.
O objec,tivo aas oor,as é criar unt

novo canal de acesso ao estuária, defi­
nida p,or diques-guias que ,terãa, tam­

bém, funções de retenção das aluviões,
Os dois d�ques-guias, um submerso, do

lada de Espanha, enraízado na margem

es,querda do estuário e owtTa, seguin­
do o alinhamento do' tTOÇO 'terminal da'
margem direita e um es,porao de reten­

ção de aluviões sao os dispositivos fun­
damentais previstos. Um dos diques
terá 920 metros de extensão 'e o outro

2 110 metros, e o comprimenta da es­

p,orao será de 407 metros.

As o,bras foram projectadas com a

preocupaçaa de nao prejudicwem a sua

Iwtura integraçãa em esquemas de

maior vulto, para'mel,horia do acesso

aos pm'tos do estuário do Guadiana

que, porventura, venham a justificar-se
no futuro.
O prazo previsto para a execução da

emp1'eitada é de dois anos e meio, apro­
ximadamente
O concurs; ¡público efectltar-se-á às'

15 horas do dia 8 do próximo més de

Julho, sendo as propostas recebidas até
às 17 hams do dia anterior.

REGliSTARAIM ANIMADO DEtS­
FECHO AS' FE,STAS DO 5'5.°
ANlVER;ScÁRlO DO LUBITANO,

V]LA-REALIDNSE'

ioto), Sanina, Carlota, Manuel Fm'nan­
des e Domingos (Bri/to). O Benfica
apl'esentou: Fonseca (Neto); Severino,
[nguila, Zeca e Marques; Matine e Ca­

lada; Jaime croe», Torres, Praia é
Diamantino. Obtiveram os tentos, Jai­
me Graça aos 18 minutos; Matine aOIt

39; Torres aos 48 e 67; Praia aos 50 e

89 e Manuel Fernandes aos, 58.
Após o desafio, o Benfica recebeu a

taça «Eleotromercados do Algarve, Lda.»
e o Lusitaho a taça «Luís Félix da

Silva», sendo na mesma altura entre­

gues os prémios da prova de fundo
de 3000 metr,os realizadœ no domingo,
de que saiu vencedor Francisco Nóia,
que fez a percurso em 10 minu'tos,
As fe{?ü!s termina1'!llm no domingo com

um animadíssimo baile abrilhantado
PO?' categorizada orq'uesltra espanhola
e em que actuou nas suas movimenta­
das e alegres danças l'egionais o mag­
nífico Rancho Folclórico de Fara.

�(tsidczncial CMl'R

Quem vai de Sillves pella E, N. 124 para Fonte Louzeiros não

se apercebe que tem de vOiltar à díreíra, Agora que vail uma es�

trada nova até essa aldeia, é altura de se <ill1ar por elia, ,ao menos

na estrada, Há bastance movimento, o povo é aethra e bem que­
ria tranSlfQnnar aquela charneca barrenta num campo produtivo.
Isto é possível, se a vontade dos homens for superior à força do
,sIsmo que destruân a ældeha quase por completo,

Actua 8m Faro I Orquestra
da Câmara Gulbenkian
,

A S 21,30 de quinta-feira, no Cine-
ma Santo António, de Faro,

dará um ,concerto a Orquestra de
Câl!lara GuJ,benkian, sob a direcção
do maestro Werner Andreas Albert
e 'com a ,col8iboração do vioIetista
Tas'so Adama¡poulos.
A Orquestra apresentará um

programa de interesse, não só pella
diferenciação das abras entre si"
como pelo seu valor intrinseco, Ouc
vir-se-ão a aJbe,rtura «Prometem>,
de Beeúho'ven, o ,«Concerto» para
viQla e orques,tra de Telemanno,
«8infonietta» 'Oe Joly Braga Santos
a «Sinfonia Olâss1ca» de Proko­
fieff, e, ainda uma obra de Per­
golesi.
A orquestra tem ,cerca de 40

instrumentistas Iconstituindo um

núcleo que, não só pelo mérito e

capacida:de dos numerosos maes­

tros que a têm dirigido, como pella
elevada 'craveira artístIca dos com­

ponentes, se tem guindado a exce­

lente nivel.
Os bHhetes podem ser adquiri­

dos no Cinema Santo António.
''_''WI>'''_'''_''�,,_,,,_,,,_�

II Colóquio Nacionel
dos Municipios
No Colóquio dos Municitpio's que de­

corre E!I1l MOOBlmJbilqlUe Ol'gaJll'¡zado pelo
M=ic!tpio de Lourenço iMal'qU8S, par­
tio,pa;, o engl. !Lo¡p'es Serra, presiden te
da. Câmara 'MllJuici[lal d'e !Loulé que no

âmbito das .tra¡b¡¡,)Jhos �e-senta. uma
comunicação sOibre «A ,integracão das
assOICiações d'e inic,¡,aJt'¡'Va local na. orga.­
ni'ca do 'planeamento re'giOillal».

«bai1TÍl8>mo» por parte de quaisquer
elementos componentes da arga'rIiWaçao
(comissários au cantro'ladores), S'<l'm o

qUB os carncoT1'erntes se afastam e se

desprestigia ce prova e a clube.
Em resumo:

PrOVa muito válida com argwliÍ.elaç<%o
meritó11ia mas a pagdr juras à sua iu­
v_tude. OanclJl1"T1emtes a11Mnasos e com

máquinas campetitivas " bem prepa­
rad08 .

Triunfo final justo de Sarnto� Almei­
da/Olimao LeunlJ1n, em L<11WkJ Fúlvia
HF 1601}, «máqu-ima diabólica» ainda
«debutant� nas n08&as P'l'ovas automo­

bilísticas.
Aoo¡'_" E. SainJtos

Tiveram o �eu dia grande na p�núl­
tima quinta-feira as festas comemora­

tivas da 55. o an4versário do Lusita1!.0
Futebol Clube, de Vila'Real de Santo
Antónia.
De manha, es'tralejaram morteir,os e

loguetes a anuncia'!" a hastear da ban­
deira clubista no edificio da sede. Ou­
viU-Se o hino do Lusitano, 61tquanta o

8ócio n, o 2 da colectimdade, ST. Ma­
nuel Oliveira Ro'sa Júnior, içava a b,l1I1t­

deira do Lusitano pm' entre ap,11Mt80s
dos presentes.
Na -tarde, os ai1'ectores Il sócios lor4m

em romagem ao cemitério local onde
deixm'am fl01'es nas oa1'Yl4JŒs' d08 diri­
gentes e atletas falecidos. Usou da P4-
lavra no acto o presidente da direcção,
ST. Luís Félix da Silv,a.
À noite, registou excepcional 4ssi8-

téncia, MO SÓ de vila-realense8 ooma de

algarvios de toda (J Província e cente­
nas ,de estrangeir08 o Campo de Jogos
Francisco Gomes S�corro, Qnde se de­

frontavam, na jarnada maior das fes­
tas de aniversária, as equipas do Lusi­
tana Futebol Clube e do Sport Lisboa
e Benfica. Desfilaram Os estandartes
dos clubes de amadol'es vila-realense8,
a anteceder o prélio, senda escutadps
de pé !pela assistilncia 0$' hinos dos

dois clubes quando Os seus «onzes:> re­

presentativos entraram em campo. Os
jogadores do Lusitano entregaram lem­
branças aos do Benfica, e o jogo come­

çou com alguma indecisão de parte a

parte, nao tardando os lisboetas a evi­
denciar a sua classe imprimindo à par­
tida um arndament� que os locais se

esforça'mm por acompanhar" mas dei­
œanda largas «aberturas:> nos diferen­
tes seotores, que os visiitantes iam

apr01Jeitanda para fazer golos, até ao

1IiÚmera de 1-6. O Lusitano alinhou

com: João Luís (no !,O tempa J.osé

Armando); Baptista, Aniceto, Toledo' e

Toni; Vasques (Edgw) e Gralho (Pi-

FAtuTA IDE LUZ NO CAMi"O
DO LUSITANO

Num gesto que muito a dignifica, de­
cidiu a Cámara Municipal de Vila Real
de Santo António subsidiar a electrifi­
caÇaa do Campo de Jogos Franc'isco
Gomes Socor1'o, do Lusitano Futebol
Clube. O melhoramento concretizou-se
há cerca de dois anos, e de então para

cá, o Lus'itano tem podida efeotltar à

noite, 08 ,treinos das SUU>8 equipas de

futebol, que, quando realizados de dia,
obrigavam os atlet,as a faltar nas l'es­

pectivas ocupações, com todos os in­

convenientes daí advindos.
Acontece que a iluminação do recinto,

que, para Os treinos, se apresenta l'a­

zOável, mostra-se um tanto fraGa para
os jog,OS, deixando várias zonas do

campo dema&iado sombreadas, sem a

boa visibilidade que s'e desejm'ia. O le­
nómena, que verificáramos em jogos
anteriol'mente dispwtados, evidenciou­
-se-nos, e a grande pa1'te do público,
no recente des'af40' Lusitano-Sport Lis­
boa e Benfica, em que o desenrolar dB

muitos lances nao pllde ser convenien­
temente acompanhado pelos assistentes.

Não seria descabido, portanto, que
se aumentasse com mais algumas ¡<1m­
padas a pO'téncia dos actuailS postes­
.,projeotores, ou que se ins,talassem

outros, de modo a que a falha ficasse
corrigida.
Também nas portaS> e j'Unto às bilhe­

teiras se nota a falta de àlgumas ldm­

padas, o que Ma deixa de ter 08 seus

inoonvenientes.
Aqui fica anotado o l'epara, espe­

rando-se que as correcções pOSS®ll ser

feitas antes aa chegada da Veraa, em

que por vezes o Campo Fmncisco Go­
mes Socorro é cenária de encontros ou

acontecimentos de interesse. - S. p.

o melhor sortido encontram V. Ex,·· !la CASA ADLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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